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1.1  Int rodução

   Esse t raba lho  pre tende ana l isar  e  d iscu t i r  a  necess idade de  maior  o fe r ta  de  cu idados

pa l ia t i vos  e  sobre  como prov idenc ia r  espaços  para  supr i - la .  A t ravés  de  uma rev isão

b ib l iográ f ica  e  es tudos  de  caso,  buscou-se  es tudar  p rob lemas re la t i vos  à  fa l ta  do  espaço

const ru ído  para  a  p rá t i ca  de  cu idados pa l ia t i vos  no  Bras i l  e  como pode-se  c r ia r  ta l

espac ia l idade com uma arqu i te tu ra  humanizada.

   O hosp i ta l ,  un idade de  cu idados pa l ia t i vos ,  que será  propos to  deve ser  v is to  como um

modelo ,  uma sugestão ,  para  a  reg ião  de  F lo r ianópo l is ,  es te  será  in tegrado com o  res tan te

dos  serv iços  de  saúde e  também com a  c idade.  Será  d iscu t ida  a  s i tuação do  cu idado

pa l ia t i vo  no  Bras i l  e  no  mundo de fo rma teór ica  ass im como serão abordados exemplos  e

e lementos  da  arqu i te tu ra  pa l ia t i va  humanizada.

1.2  Percurso /  Mot ivação

   A  a rqu i te tu ra  l igada à  saúde sempre  desper tou  meu in te resse,  desde o  in íc io  do  meu

curso ,  quando comece i  a  exp lo rar  as  d iversas  funções  desse campo,  inc lu indo sua

capac idade cura t iva .  Desde en tão ,  sempre  t i ve  em mente  que meu t raba lho  de  conc lusão

de curso  abordar ia  um pro je to  de  arqu i te tu ra  hosp i ta la r .  En t re  as  vár ias  opções  no  âmbi to

da arqu i te tu ra  da  saúde,  as  es t ru tu ras  de  un idades de  cu idados pa l ia t i vos ,  também

conhec idas  como hosp ices ,  ganharam des taque.

   Durante  a  pandemia ,  ao  tes temunhar  o  so f r imento  causado por  doenças  e  lu tos ,  e  ao

v ivenc ia r  a  perda de  a lguns  conhec idos ,  f i cou  ev idente  a  necess idade de  um espaço

ded icado ao  cu idado no  f ina l  da  v ida .  A  es t ru tu ra  dos  hosp ices  me a t ra iu  espec ia lmente

dev ido  à  sua na tureza mul t id isc ip l inar .  E les  inc luem espaços  des t inados  a  d iversas

terap ias ,  tan to  f í s icas  quanto  menta is ,  quar tos  para  pac ien tes ,  fami l ia res  e  equ ipe  de

t raba lho ,  á reas  compar t i lhadas  para  lazer  e  conv ivênc ia ,  a lém de uma in tegração v i ta l

com a  na tureza e  o  ambien te  ex ter io r ,  a  f im de  ev i ta r  o  i so lamento  do  pac ien te .

   M inha esperança é  que es te  p ro je to  possa serv i r  como um mode lo  para  promover  a

expansão das  un idades de  cu idados pa l ia t i vos  no  Bras i l ,  benef ic iando ass im um maior

número  de  pessoas .

1.3  Just i f icat iva

   O enve lhec imento  da  popu lação bras i le i ra  acompanhou o  aumento  na  expec ta t i va  de  v ida ,

passando de  73 ,9  anos  em 2010 para  76 ,8  anos  em 2020.  Esse cenár io  t rouxe cons igo  um

aumento  no  número  de  pessoas  com doenças  c rôn icas ,  demandando não apenas t ra tamento

espec í f i co ,  mas também cu idados pa l ia t i vos .  Segundo a  de f in ição  da  OMS,  os  cu idados

pa l ia t i vos  v isam melhorar  a  qua l idade de  v ida  de  pac ien tes  com doenças  graves ,  abrangendo

aspectos  f í s icos ,  ps icossoc ia is  e  esp i r i tua is .

   Durante  a  pandemia ,  os  cu idados pa l ia t i vos  ganharam impor tânc ia ,  mas a  escassez  de

recursos  e  a  fa l ta  de  consc ien t ização l im i tam sua prá t ica .  No Bras i l ,  esses  cu idados são

pr inc ipa lmente  rea l i zados  em casa,  dev ido  à  fa l ta  de  recursos  para  imp lementação em

hosp ices .  No en tan to ,  i sso  co loca  uma carga emoc iona l  e  f í s ica  s ign i f i ca t i va  nos  fami l ia res ,

ressa l tando a  necess idade de  espaços  espec í f i cos  e  p rogramas educac iona is  para  garant i r  um

cu idado pa l ia t i vo  adequado e  sus ten táve l  no  fu tu ro .

1.4  Objet ivo gera l

O ob je t i vo  des te  t raba lho  é  desenvo lver  o  p ro je to  de  um hosp ice ,  ou  se ja ,  um hosp i ta l  vo l tado a

cu idados pa l ia t i vos  de  pac ien tes  de  d iversas  idades  e  doenças  c rôn icas ,  para  a  reg ião  de

F lor ianópo l is .  Es te  t raba lho  reun i rá  e  co locará  em prá t ica  os  conhec imentos  ob t idos  ao  longo

do curso  de  Arqu i te tu ra  e  Urban ismo.  

1.5  Objet ivos especí f icos

Formular  um pro je to  p i lo to  de  hosp ice  a  f im de  es t imu lar  as  au tor idades  a  c r ia r  es t ru tu ras

para  supr i r  a  necess idade de  le i tos  vo l tados  para  o  cu idado pa l ia t i vo  para  a  reg ião  de

F lor ianópo l is ;

1 .

Cr ia r  ambiênc ias  aco lhedoras  e  com esca la  humana,  focadas no  confor to  do  pac ien te  e  sua

famí l ia ,  para  a  p rá t i ca  humanizada dos  cu idados pa l ia t i vos ;  e ,

2 .

Promover  uma arqu i te tu ra  hosp i ta la r  in tegrada com a  na tureza e  seus  recursos ,  que se ja

ambien ta lmente  amigáve l  e  que u t i l i ze  e lementos  na tura is  para  apr imorar  o  bem es tar

daque les  a l i  p resentes .

3 .

1  C o n s i d e r a ç õ e s  I n i c i a i s
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2 .  R e f e r e n c i a l  T e ó r i c o

  2.1  Histór ia  e  Pr incíp ios do Cuidado Pal ia t ivo

   O te rmo "hosp ice "  tem or igem no la t im "hospes" ,  re fe r indo-

se  ao  cu idado dos  mor ibundos durante  as  c ruzadas.  O marco

do desenvo lv imento  dos  hosp ices  como un idades de

cu idados pa l ia t i vos  fo i  em 1963 com Cice ly  Saunders ,  que

enfa t izou  o  a tend imento  espec ia l i zado para  pac ien tes

termina is .  Em 1974,  o  te rmo "cu idados pa l ia t i vos"  fo i

in t roduz ido  por  Ba l four  Mound,  der ivando do  verbo "pa l ia r " ,

assoc iado à  pro teção e  a l í v io  temporár io .  Esses  eventos

impu ls ionaram a  med ic ina  pa l ia t i va  nos  EUA.  No sécu lo  XXI ,

a  de f in ição  de  cu idados pa l ia t i vos  der iva  das  dec la rações  da

Organ ização Mund ia l  da  Saúde (OMS) .  Embora  in ic ia lmente

def in ida  em 1990,  a  versão a tua l i zada de  2002 é  ace i ta :

   S i l va  e  Hor ta le  (2006)  de l ine iam se is  p r inc íp ios  essenc ia is

dos  cu idados pa l ia t i vos ,  des tacando a  va lo r ização da  v ida ,  a

ace i tação da  mor te  como um processo na tura l ,  a  busca pe lo

a l í v io  da  dor ,  a  abordagem de aspec tos  ps ico lóg icos  e

esp i r i tua is ,  a  uso  de  equ ipes  in te rd isc ip l inares ,  e  o  apo io  à

famí l ia  durante  e  após  a  doença do  pac ien te .

   Os  cu idados pa l ia t i vos ,  embora  benéf icos  em todas  as

fases  da  doença,  são mais  p rocurados  à  med ida  que a

doença avança e  o  so f r imento  f í s ico  aumenta ,  espec ia lmente

quando os  t ra tamentos  cura t ivos  não são mais  v iáve is .  A

busca por  esses  cu idados é  in f luenc iada pe la  esco lha  do

pac ien te  ou  da  famí l ia ,  mas obs tácu los  como fa l ta  de

consc ien t ização e  in f raes t ru tu ra  l im i tada.  O foco  pr inc ipa l

dos  cu idados pa l ia t i vos  é  p reservar  a  d ign idade do  pac ien te

no f ina l  da  v ida ,  sendo essa abordagem também impactada

pe las  tendênc ias  da  med ic ina  moderna em pro longar  a  v ida  a

qua lquer  cus to  (KOVÁCS,  2005) .

“Cu idados Pa l ia t i vos  cons is tem na ass is tênc ia  p romov ida  por

uma equ ipe  mul t id isc ip l inar ,  que ob je t i va  a  melhor ia  da

qua l idade de  v ida  do  pac ien te  e  seus  fami l ia res ,  d ian te  de  uma

doença que ameace a  v ida ,  por  me io  da  prevenção e  a l í v io  do

sof r imento ,  por  me io  de  ident i f i cação precoce,  ava l iação

impecáve l  e  t ra tamento  de  dor  e  demais  s in tomas f í s icos ,

soc ia is ,  ps ico lóg icos  e  esp i r i tua is ”  (OMS,  2002)  

  2.2  Famí l ia ,  Luto e  Espir i tua l idade no Cuidado Pal ia t ivo

   A  famí l ia  desempenha um pape l  cen t ra l  nos  cu idados pa l ia t i vos ,  se ja  no  ambien te  domic i l ia r ,  onde um membro  fami l ia r

assume o  pape l  de  cu idador  p r inc ipa l ,  ou  no  ambien te  hosp i ta la r ,  onde pro f iss iona is  de  saúde assumem os  cu idados,  mas a

famí l ia  a inda é  impactada.  A  d inâmica  de  fo r ta lec imento  ou  des in tegração dos  laços  a fe t i vos  f requentemente  acompanha fases

d i f í ce is  da  doença f í s ica  de  um membro  (ARANTES,  2016) .     À  med ida  que o  pac ien te  se  aprox ima do f im da  v ida ,  o  dese jo  de

for ta lecer  os  laços  fami l ia res  aumenta ,  com v is i tas  f requentes .  É  c ruc ia l  a tender  à  saúde menta l  da  famí l ia ,  abordando o

es t resse e  o  ób i to .  O lu to ,  se  neg l igenc iado,  pode levar  a  p rob lemas como depressão e  ans iedade (ACADEMIA NACIONAL DE

CUIDADOS PALIATIVOS,  2020) .  Em uma soc iedade que ev i ta  d iscu t i r  a  mor te ,  é  essenc ia l  t ra ta r  o  lu to  da  an tes  que es te

pre jud ique a  saúde,  podendo a  esp i r i tua l idade o ferecer  conso lo  nesse processo.

  A  esp i r i tua l idade desempenha um pape l  essenc ia l  nos  cu idados pa l ia t i vos .  A  busca esp i r i tua l  envo lve  também a famí l ia ,

fo r ta lecendo os  laços  fami l ia res  e  aux i l iando no  processo de  lu to .

Os pac ien tes  podem desenvo lver  angús t ias  esp i r i tua is  à  med ida  que a  doença progr ide .  Reve lam,  des ta  fo rma,  necess idades esp i r i tua is

que es tão  re lac ionadas a  te r  um s ign i f i cado para  a  v ida  e  aprove i ta r  o  máx imo poss íve l  o  tempo que res ta .  Buscam ter  fé ,  sen t i r  que

v iveram a  v ida  de  fo rma comple ta ,  p rocuram te r  esperança,  perdoar ,  amar ,  conec tar -se  e  es tar  em paz  com os  ou t ros ,  com Deus e  com o

sagrado (SAPORETTI ,  2009;  EVANGELISTA e t  a l . ,  2016;  PUCHALSKI  e t  a l . ,  2020) .  

2.3  Si tuação do Cuidado Pal ia t ivo no Brasi l

  Os  cu idados pa l ia t i vos  es tão  ganhando reconhec imento  c rescente  como par te  fundamenta l  do  s is tema de saúde,

espec ia lmente  d ian te  do  enve lhec imento  da  popu lação e  do  aumento  das  doenças  c rôn icas  assoc iadas  à  ve lh ice .  No Bras i l ,

normas como a  reso lução nº  41  do  Min is té r io  da  Saúde,  pub l i cada em 31 de  ou tubro  de  2018,  buscam regu lamentar  a  o fe r ta

desses  cu idados como par te  dos  cu idados cont inuados in tegrados  no  âmbi to  do  S is tema Ún ico  de  Saúde (SUS) .  Apesar  desses

es forços ,  a  imp lementação dos  cu idados pa l ia t i vos  no  Bras i l  a inda não a tende p lenamente  à  demanda por  esse serv iço .

  O Re la tó r io  do  Comi tê  Consu l t i vo  Nac iona l  de  Cu idados Pa l ia t i vos  dos  EUA sugere  uma recomendação de  8  a  10  le i tos  de

cu idados pa l ia t i vos  hosp i ta la res  por  cada 100.000 hab i tan tes .  Em F lor ianópo l is ,  com uma popu lação de  508.826 hab i tan tes ,

dever ia  haver  pe lo  menos 6  le i tos ,  enquanto  o  es tado de  Santa  Catar ina ,  com 7 ,165 mi lhões  de  hab i tan tes ,  dever ia  te r  no

mín imo 72 le i tos .  No en tan to ,  a  o fe r ta  a tua l  em Santa  Catar ina  representa  apenas 3 ,1% do to ta l  nac iona l ,  com 6  ins ta lações  e

27 le i tos  d ispon íve is  no  to ta l .  Uma pesqu isa  de  2010 c lass i f i cou  o  Bras i l  como o  te rce i ro  p io r  pa ís  do  mundo para  se  mor rer ,

com melhor ias  mín imas em 2015.  Embora  o  acesso aos  cu idados pa l ia t i vos  a inda não se ja  amplo  no  Bras i l ,  es fo rços  recentes

sugerem esperança para  fu tu ras  gerações .

  In fe l i zmente  o  acesso à  cu idados pa l ia t i vos  a inda es tá  longe de  es tar  d ispon íve l  para  todos  os  bras i le i ros ,  porém,  v is to  que

ações a  favor  de  imp lan tação do  cu idado pa l ia t i vo  es tão  sendo imp lan tadas  nos  ú l t imos anos ,  pode haver  esperança de  que

fu turas  gerações  tenham acesso a  esse serv iço .

Cons iderando a  popu lação de  210,1  mi lhões  de  hab i tan tes ,  ver i f i ca-se  que há ,  em média ,  um serv iço  de  Cu idados Pa l ia t i vos  para  cada 1 ,1

mi lhão de  hab i tan tes ,  sendo essa proporção de  um serv iço  para  cada 1 ,33  mi lhão de  usuár ios  do  SUS ( . . . )  Como re fe rênc ia ,  a  Assoc iação

Europe ia  de  Cu idados Pa l ia t i vos  recomenda do is  serv iços  espec ia l i zados  de  Cu idados Pa l ia t i vos  a  cada 100.000 hab i tan tes  (1  equ ipe  de

ass is tênc ia  domic i l ia r  e  1  de  n íve l  hosp i ta la r )  (SANTOS e t  a l . ,  2019) .  

Uma pesqu isa  rea l i zada em 2010 pe la  pub l i cação br i tân ica  The Economis t  ava l iou  a  qua l idade de  mor te  em quarenta  pa íses .  O Bras i l

f i cou  em te rce i ro  lugar  como p io r  pa ís  do  mundo para  se  mor rer  ( . . . )  A  qua l idade de  mor te  fo i  ava l iada med ian te  índ ices  como

dispon ib i l idade de  acesso a  Cu idados Pa l ia t i vos ;  fo rmação na  área  para  os  pro f iss iona is  de  saúde na  graduação;  número  de  le i tos  de

Cuidados Pa l ia t i vos  d ispon íve is ;  e tc .  Em 2015,  a  pesqu isa  fo i  re fe i ta  em o i ten ta  pa íses ,  e  f i camos em 42º  lugar (ARANTES,  2016) .  
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1 Inserção urbana

  A  inserção do projeto  em re lação a  c idade impactará  sua re lação com a mesma

  Há hosp ices  em todo o  mundo,  mo ldados por  var iáve is  demográ f icas ,  soc ioeconômicas ,  cu l tu ra is  e  log ís t i cas  loca is .

Hosp ices  ru ra is  des tacam-se pe la  conexão com a  na tureza,  porém enf ren tam desaf ios  de  acesso dev ido  à  d is tânc ia .

Enquanto  isso ,  os  u rbanos e  suburbanos possuem prox imidade com serv iços  emergenc ia is ,  embora  tenham menos

espaço independente .

  A  pre ferênc ia  pe la  loca l i zação dos  ed i f í c ios  de  hosp ice  reca i  sobre  espaços  que permi tam ex is t i r  á reas  verdes ,  v isando

ao confor to  f í s ico  e  ps ico lóg ico  de  pac ien tes ,  fami l ia res  e  equ ipe  (KLOCHKO,  2022) .  A  in tegração urbana do  hosp i ta l  não

só impacta  a  conexão com a  c idade,  mas também in f luenc ia  os  espaços  e  re lações  in te rnas .  A  l igação com o  ex ter io r ,

v ia  aber tu ras  e  ja rd ins ,  depende de  fa to res  como tamanho do te r reno,  conf iguração da  pa isagem ao redor ,  luz  e

vent i lação na tura l ,  a lém da or ien tação do  ed i f í c io .  A lém d isso ,  é  v i ta l  cons iderar  o  acesso ao  hosp ice  por  t ranspor te

púb l ico  ou  par t i cu la r  e  t ransmi t i r  a  acess ib i l idade a  todos  que necess i ta rem.  

  Ao  contemplar  a  inserção urbana de  um hosp ice ,  é  fundamenta l  cons iderar  a  imagem dese jada para  sua apresentação

perante  o  res tan te  da  c idade.  É  necessár io  ponderar  sobre  a  re lação a lme jada do  ed i f í c io  com os  serv iços  nas

prox imidades,  a  na tureza c i rcundante ,  o  bem-es tar  ps ico lóg ico  dos  pac ien tes ,  as  opções  de  t ranspor te  e  a té  mesmo com

as cons t ruções  ad jacentes  e  os  hab i tan tes  loca is .

Um ambiente  comerc ia l  u rbano apresenta  vár ios  desaf ios ,  mas possu i  van tagens ún icas .  Um hosp ice  pode coex is t i r  com

estabe lec imentos  comerc ia is  com mui to  poucos  conf l i tos  com os  v iz inhos .  [ . . . ]  Um prob lema é  que,  como os  va lo res  da  te r ra  são

a l tos ,  é  d i f í c i l  comprar  te r ra  su f ic ien te  para  desenvo lver  espaços  de  lazer  ao  ar  l i v re  ou  ja rd ins ,  e  gera lmente  é  um desaf io  nesses

conteúdos loca l i zar  os  quar tos  dos  pac ien tes  no  té r reo .  O t ranspor te  p rovave lmente  será  mais  in tenso nesses  ambien tes ,  embora  isso

var ie  mu i to  de  c idade para  c idade.  O ru ído  gerado por  es te  t ipo  de  conf iguração pode ser  p rob lemát ico .  D i f i cu ldades  no  sono podem

surg i r  dev ido  ao  es t resse induz ido  por  ru ído  e  podem ter  um e fe i to  per tu rbador  no  bem-es tar  (VERDERBER;  REFUERZO,  2006) .

1.1  Relações com o Entorno

   É importante  para  o  hospi ta l ,  o  fác i l  acesso e  estar  próximo a  cer tos serv iços.

  A  operação de  um hosp ice  pode se  benef ic ia r  da  prox imidade com serv iços  e  loca is ,  que não apenas cont r ibuem para

seu func ionamento  e f i c ien te ,  mas também cr iam uma percepção pos i t i va  do  ed i f í c io ,  to rnando-o  acess íve l  e  aco lhedor  ao

não se  iso la r  da  c idade.  Ter  ins ta lações  de  saúde nas  prox imidades,  espec ia lmente  nas  áreas  de  fa rmác ia ,  rad io log ia  e

t ra tamentos ,  fac i l i ta  o  es tabe lec imento  de  co laborações  para  s i tuações  como fo rnec imento  de  med icamentos  e  t ranspor te

de pac ien tes  en t re  o  hosp ice  e  o  hosp i ta l .  Es tar  p róx imo a  ins t i tu ições  como un ivers idades  e  comérc ios  também é

vanta joso ,  po is  fami l ia r i za  os  moradores  com o  ed i f í c io ,  desmi t i f i cando a  ide ia  de  que é  um loca l  assoc iado apenas à

mor te .  A  loca l i zação próx ima a  loca is  re l ig iosos  também é pos i t i va ,  já  que a  prá t ica  demonst ra  que mui tos  vo lun tár ios

vêm das  congregações re l ig iosas ,  como paroqu ianos  de  ig re jas  e  membros  de  moste i ros  (KLOCHKO,  2022) .

  Se  most ra  in te ressante  en tão  que o  hosp ice  es te ja  re lac ionado com seu en torno ,  p r inc ipa lmente  com loca is  que pres tam

out ros  serv iços  de  saúde e  ambien tes  que t ra rão  uma melhor  ass imi lação da  presença desse ed i f í c io  na  c idade.

Para  o  re fe renc ia l  p ro je tua l ,  serão  fe i tas  cur tas  d iscussões  sobre  e lementos  e  re lações  arqu i te tôn icas

que a  au tora  cons idera  impor tan te  para  o  p ro je to  de  um Hosp ice .  O fo rmato  desses  tex tos  é  insp i rado

no l i v ro  A Pat te rn  Language (Chr is topher  A lexander  e t  a l ,  1977) .  

1.2  Espaços de Transição Inter ior /Exter ior

   Separação sut i l  entre  a  c idade e  o  inter ior  do hospi ta l

  En t re  o  hosp ice  e  a  c idade,  surgem d iversos  espaços ,  como a

recepção,  sa la  de  espera ,  ja rd ins  de  en t rada,  pá t ios  e  ro tas  de

acesso,  a lém das  aber tu ras  vo l tadas  para  o  ex ter io r .  Esses

espaços  representam zonas de  t rans ição,  tendo a  função de

conectar  o  p réd io  com seu en torno  por  me io  da  pa isagem,

c i rcu lação de  pessoas  e  e lementos  sensor ia is .  Contudo,  essa

in tegração deve ser  rea l i zada com caute la  para  não comprometer  o

confor to  daque les  dent ro  do  hosp ice .

  Os  espaços  de  t rans ição equ i l ib ram pro teção,  p r ivac idade e

in tegração com a  c idade em um hosp ice .  Mater ia is  i so lan tes  e

bar re i ras  f í s icas  garantem segurança,  enquanto  aber tu ras  para  luz

e  sons  ex ternos  conec tam com o  ambien te .  São e lementos

sens íve is  no  pro je to ,  var iando conforme a  loca l i zação urbana.

Deve-se  cons iderar  cu idadosamente  a  garant ia  de  um ambien te

s i lenc ioso  ( . . . )  para  os  pac ien tes  e  suas  famí l ias .  Os e fe i tos  do  ru ído

podem ser  reduz idos  por  me io  de  med idas  de  p lane jamento ,  como a

loca l i zação de  sa las  geradoras  de  ru ído  longe daque las  que ex igem

tranqu i l idade,  i so lando fon tes  sonoras  ( . . . )  absorvendo o  som com

mater ia is  acús t icos  e  gera lmente  pe la  incorporação de  reves t imentos  de

p iso ,  cor t inas  e  ou t ros  mater ia is  que não re f le tem o  som (DOHC,  2005) .

3 .  D i s c u s s õ e s  s o b r e  R e f e r e n c i a l  P  r o j e t u a l

1.3  Mobi l idade

    A mobi l idade urbana afeta  o  acesso ao hospice

  A  conexão do  hosp ice  com d iversas  fo rmas de  t ranspor te  ampl ia  o

acesso a  pessoas  de  d i fe ren tes  contex tos ,  aumentando sua

ut i l i zação.  Ao esco lher  um loca l  para  um novo hosp i ta l ,  é  c ruc ia l

cons iderar  as  redes  rodov iá r ias  e  o  t ranspor te  púb l i co  para  garant i r

a  acess ib i l idade idea l  (DOHC,  2005) .  Contudo,  a  re lação en t re  o

hosp ice  e  a  mob i l idade não abrange apenas os  meios  de  chegar  ao

loca l ,  mas também as  d i fe ren tes  en t radas  do  ed i f í c io .  A lém da

ent rada pr inc ipa l  usada por  v is i tan tes  e  pac ien tes ,  ou t ras  en t radas

são necessár ias  para  serv iços ,  supr imentos  méd icos  e  ve ícu los  de

emergênc ia .

  No pro je to  de  um hosp ice ,  é  v i ta l  con templar  mú l t ip los  acessos ,

adaptados  às  d i fe ren tes  necess idades (por  exemplo ,  en t radas

separadas  para  pac ien tes  e  func ionár ios) .  A lém d isso ,  a  loca l i zação

deve favorecer  o  acesso ao  t ranspor te  púb l i co  e  inc lu i r

es tac ionamento  para  ve ícu los ,  fac i l i tando a  chegada de  todos  que

necess i tam dos  serv iços  da  un idade.0 5



2 Relação com a Natureza

   A natureza é  benéf ica  para  a  saúde daqueles ao seu redor .

  A  p resença da  na tureza no  hosp ice  pode ocor rer  de  vár ias  mane i ras ,  como

em ja rd ins ,  a t ravés  das  v is tas  de  jane las ,  ven t i lação ou  i luminação na tura l .

Essa conexão benef ic ia  a  saúde menta l  de  pac ien tes ,  v is i tan tes  e  func ionár ios .  

  Worpo le  a rgumenta  que lugares  que cu idam dos  mor ibundos e  de  suas

famí l ias  devem nos  permi t i r  “abr igar  no  tempo” ,  o fe recendo espaços  ca lmos e

be los  e  r i cos  em sent idos  (2009,  p .  10) .  A  presença da  na tureza nesses

espaços  cont r ibu i  para  c r ia r  uma a tmosfera  reconfor tan te  e  conv ida t iva ,

fundamenta l  para  a l i v ia r  o  so f r imento .  Em hosp ices ,  é  recomendáve l  manter

uma conexão com a  na tureza,  podendo inc lu i r  e lementos  como ja rd ins  in te rnos ,

caminhos  verdes ,  pá t ios  acess íve is ,  á reas  enso laradas  e  quar tos  com jane las

para  en t rada de  luz  e  a r  ex te rno .  O uso da  na tureza é  chamado b io f i l i a ,  e  i sso

eng loba mui tos  aspec tos ,  como a  na tureza rea l ,  fo togra f ias  ou  imagens de  ar te

e  fo rmas na tura is  (S INGHA,  2020) .  

2.1  Paisagem

   A  apreciação da paisagem também traz  uma atmosfera  de t ranqui l idade.

  Como já  menc ionado,  a  v is ta  para  a  pa isagem ex terna  é  uma es t ra tég ia  usada

para  es tabe lecer  uma l igação en t re  o  hosp ice  e  a  na tureza,  t razendo benef íc ios

para  a  saúde dos  pac ien tes  e  ou t ros  presentes  na  un idade de  cu idados

pa l ia t i vos .  Pesqu isas  recentes  em hosp i ta is  des tacam o  va lo r  te rapêut ico  de

oferecer  aos  pac ien tes  uma v isão comple ta  que abrange seu en torno ,  inc lu indo

a te r ra ,  uma fa ixa  méd ia  e  o  céu (Verderber ,  2014) .

  Por tan to  é  recomendáve l  que os  pac ien tes  tenham acesso a  boas  v is tas

ex ter io res ,  espec ia lmente  em seus  quar tos  e  á reas  de  descanso.  Isso  não

apenas permi te  aprec ia r  o  céu e  a  na tureza,  mas também incent iva  os

ocupantes  do  hosp ice  a  o lhar  para  fo ra ,  lembrando-os  de  que a inda fazem

par te  do  mundo e  não es tão  iso lados .  Isso  busca proporc ionar  uma sensação

de normal idade e  confor to  em um per íodo de  so f r imento .  Jane las ,  varandas,

te r raços ,  pá t ios ,  ja rd ins  e  c la rabó ias  são a lgumas das  opções arqu i te tôn icas

para  in tegrar  a  pa isagem ao in te r io r  da  ed i f i cação,  permi t indo que aque les  que

estão  dent ro  possam contemplar  o  céu e /ou  os  ar redores .

A  n a t u r e z a  s e m p r e  f o i  u m  c o m p o n e n t e  c h a v e  d o s  a m b i e n t e s  d e  c u r a  ( V a n  d e n

B e r g ,  2 0 0 5 ) .  R e d u z  o  e s t r e s s e  ( V a n  d e n  B e r g ,  2 0 0 5 ) ,  r e d u z  a s  e m o ç õ e s

n e g a t i v a s  ( U l r i c h  e t  a l . ,  2 0 0 6 ) ,  p o d e  a u m e n t a r  a s  e m o ç õ e s  p o s i t i v a s  ( U l r i c h  e t

a l . ,  2 0 0 6 ) ,  p o d e  r e d u z i r  a  a n s i e d a d e  d o s  p a c i e n t e s  e  d a  f a m í l i a  ( S m i t h ,  2 0 0 7 ) ,

p o d e  m e l h o r a r  o s  r e s u l t a d o s  d e  s a ú d e  l i g a d o s  à  c o m p l i c a ç õ e s  p ó s - o p e r a t ó r i a s

a s s o c i a d a s  a o  e s t r e s s e ,  c o m o  d o r e s  d e  c a b e ç a ,  p o d e m  a j u d a r  a  l i d a r  c o m  a

d o r ,  p o d e m  d i m i n u i r  o  u s o  d e  m e d i c a m e n t o s  a n a l g é s i c o s  e  a u m e n t a r  a

t o l e r â n c i a  à  d o r  ( U l r i c h  e t  a l . ,  2 0 0 8 ) .

2.2  Vegetação

   Espaços ao ar  l ivre  são de grande importância  na saúde menta l .

A re lação com a  na tureza desempenha um pape l  c ruc ia l  na  saúde menta l .  Esses  loca is  não só  o fe recem

espaços  para  descanso e  re f lexão,  p roporc ionando au tonomia  espac ia l  e  t ranqu i l idade,  mas também têm um

impacto  sensor ia l  s ign i f i ca t i vo .  Com cores ,  a romas,  tex tu ras  e  sons ,  esses  ambien tes  es t imu lam os

sent idos ,  permi t indo que pac ien tes  exp lo rem suas  sensações,  par t i cu la rmente  re levantes  para  aque les  com

perda sensor ia l .

A  c r iação de  espaços  ao  ar  l i v re  ou  de  conta to  com a  vegetação em um hosp ice  é  in f luenc iada por  onde

este  es tá  loca l i zado,  requerendo cons iderações  sobre  sua t ipo log ia  e  re lação com o  en torno .  D i fe ren tes

opções,  como ja rd ins  in te rnos  ou  ex ternos ,  pá t ios  com vegetação te r raços  verdes  e  caminhos  arbor izados

podem ser  exp lo radas  para  proporc ionar  ambien tes  de  conexão com a  na tureza.

O  t e r r i t ó r i o  d o s  h o s p í c i o s  d e v e  s e r  p a i s a g í s t i c o  [ . . . ]  D e v e  s e r  f o r n e c i d o  p o r  m e i o  d e  a r q u i t e t u r a  p a i s a g í s t i c a

p a r a  o  d i s p o s i t i v o  d e  l o c a i s  d e  r e c r e a ç ã o  c o n v e n i e n t e s  e  r o t a s  d e  c a m i n h a d a  p a r a  p a c i e n t e s  u s a n d o  u m a

v a r i e d a d e  d e  p e q u e n a s  f o r m a s  a r q u i t e t ô n i c a s  [ . . . ] .  E l e m e n t o s  d e  p a i s a g i s m o  d e v e m  p e r m i t i r  q u e  v o c ê

c o n v e n i e n t e m e n t e  e  e s t e t i c a m e n t e  r e c e b a  a l í v i o  p s i c o l ó g i c o  ( K L O C H K O ,  2 0 2 2 )

F o r n e ç a  u m  j a r d i m  p a r a  u s o  d e  p a c i e n t e s ,  f u n c i o n á r i o s  e  f a m í l i a s  [ . . . ]  A  j a r d i n a g e m  a t i v a  p r o d u z  u m  s e n s o  d e

a u t o - s a t i s f a ç ã o  e  o r g u l h o .  E x p l o r e  o  u s o  d e  u m  s i s t e m a  d e  j a r d i n a g e m  d e  p l a t a f o r m a  e l e v a d a  c o m o  u m  m e i o

p a r a  q u e  o  p a c i e n t e  p o s s a  r e a l m e n t e  s e  e n v o l v e r  n o  a t o  d e  c u i d a r  d e  p l a n t a s  a o  a r  l i v r e  d a  c a m a  o u  d e  u m a

c a d e i r a  d e  r o d a s ,  c o m  o u  s e m  a s s i s t ê n c i a .  ( V E R D E R B E R  e  R E F U E R Z O ,  2 0 0 6 )

2.3  Luz e  vent i lação natura l

   A  luz  e  a  vent i lação natura l  a judam a cr iar  uma atmosfera  reconfor tante  e  posi t iva .

  Pa l lasmaa (2006)  a rgumenta  que a  luz  na  arqu i te tu ra  é  um ind icador  v i ta l ,  mo ldando o  cará ter  de  um

espaço a t ravés  de  sua man ipu lação.  Luz  so la r ,  assoc iada ao  bem-es tar  e  v i ta l idade,  exerce  um pape l

pur i f i cador  e  re laxante  na  arqu i te tu ra .  A  presença da  luz  do  d ia  tem demonst rado a  capac idade de  reduz i r  a

dor  e  a  ocor rênc ia  de  depressão (ULRICH e t  a l . ,  2008) .

  A  vent i lação na tura l  também t raz  benef íc ios ,  sendo um das  fe r ramentas  usadas para  se  conec tar  com a

natureza a t ravés  dos  che i ros  e  da  sensação tá t i l  da  br isa .

  Ao  p lane ja r  a  i luminação e  vent i lação na tura is  em um pro je to ,  é  essenc ia l  cons iderar  a  inserção urbana do

ed i f í c io  para  ev i ta r  odores  indese jáve is  e  ventos  excess ivos ,  enquanto  se  max imiza  a  en t rada de  luz  so la r .

Para  in tegrar  esses  e lementos  ao  hosp ice ,  podem ser  empregados vár ios  recursos  que v isam harmon izar  o

in te r io r  com o  en torno .  Jane las  e  c la rabo ias  permi tem a  en t rada de  luz  e  a r  no  ed i f í c io ,  enquanto  pá t ios  e

ja rd ins  es t imu lam a t iv idades  ao  ar  l i v re  dent ro  dos  l im i tes  da  un idade.  Loca is  como os  le i tos  e  as  sa las  de

conv ív io  p ro longado,  bem como os  espaços  aber tos ,  devem receber  vent i lação e  i luminação na tura l .

O s  h o s p í c i o s  d e v e m  t o m a r  a r  f r e s c o  a t r a v é s  d e  j a n e l a s  e  p e n e i r a m e n t o  d e  a b e r t u r a ,  m a s  d e v e m  f a z ê - l o  d e  u m a

f o r m a  q u e  n ã o  c o m p r o m e t a  o s  s i s t e m a s  d e  H V A C  ( a q u e c i m e n t o ,  v e n t i l a ç ã o  e  a r  c o n d i c i o n a d o )  d a  i n s t a l a ç ã o .

T e r  a l g u m  c o n t r o l e  s o b r e  a  e n t r a d a  d e  a r  f r e s c o  c a p a c i t a r á  o s  m o r a d o r e s ,  p e r m i t i n d o - l h e s  u m  m a i o r  g r a u  d e

e s c o l h a  p e s s o a l  -  a l g u n s  v ã o  q u e r e r  d e s f r u t a r  d o  c h e i r o  d e  g r a m a  r e c é m - c o r t a d a ,  s e n t i r  u m a  b r i s a  m a t i n a l ,  o u

a p e n a s  o u v i r  o s  s o n s  d a  v i d a  f o r a  d o  h o s p í c i o  ( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 ) .

A  l u z  n a t u r a l  é  a  a f i r m a ç ã o  d a  v i d a .  O s  r e s i d e n t e s  p o d e m  a n s i a r  p o r  l u z  n a t u r a l  a o  c h e g a r  a o  h o s p í c i o  p e l a

p r i m e i r a  v e z ,  m a s  [ . . . ]  P e r t o  d a  m o r t e ,  m u i t o s  v ã o  q u e r e r  a s  c o r t i n a s  f e c h a d a s .  C l a r o ,  j a n e l a s  e  v i s t a s  a i n d a

s ã o  i m p o r t a n t e s  -  o  p o n t o  é  d a r  a o s  m o r a d o r e s  o  p o d e r  d e  r e g u l a r  a  i l u m i n a ç ã o  à  m e d i d a  q u e  s u a  c o n d i ç ã o

m u d a  ( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 ) .
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3 Distr ibuição de Espaços

    A dist r ibuição de espaços moldará  o  funcionamento do hospi ta l

  Um hosp ice  possu i  uma a tmosfera  d i fe ren te  de  ou t ros  t ipos  de

un idades hosp i ta la res ,  é  ma is  domést ica  e  conv ida t iva ,  c r ia  espaços

de permanênc ia  in te ra t i vo  e  va lo r iza  a  au tonomia  do  pac ien te ,  ao

invés  de  l im i tá - lo  ao  seu le i to .  Por tan to ,  a  o rgan ização do  pro je to  será

d i fe ren te  de  ou t ros  hosp i ta is ,  con tando com uma maior  in tegração com

a natureza,  ambien tes  de  conv ivênc ia  e  de  te rap ia  não somente  para

pac ien tes ,  mas também para  v is i tan tes .  

  No p lane jamento  de  um hosp ice ,  é  c ruc ia l  c r ia r  uma d is t r ibu ição de

espaços  func iona l  para  benef ic ia r  os  res identes .  Recomenda-se  que a

un idade se ja  de  apenas um pav imento ,  com as  acomodações dos

pac ien tes  e  a  en fermar ia  no  té r reo ,  permi t indo fác i l  acesso a  áreas

ex ternas  sem a  necess idade de  escadas ou  e levadores .  Essas

acomodações devem ter  p rox imidade conven ien te  a  ins ta lações

terapêut icas ,  as  qua is  devem ser  d iversas  para  poss ib i l i ta r  a

pres tação de  serv iços  nos  le i tos  dos  pac ien tes ,  quando necessár io .

 

  Quanto  aos  espaços  de  uso comum em um hosp ice ,  como sa las  de

jan tar ,  sa las  de  es tar  e  á reas  de  a t i v idades ,  é  essenc ia l  que se jam

fac i lmente  acess íve is  a  par t i r  das  acomodações dos  pac ien tes .  As

áreas  de  a t i v idades  devem ser  numerosas  e  bem d is t r ibu ídas  em

prox imidade aos  a lo jamentos .  A  recepção,  responsáve l  pe la  t r iagem

de pac ien tes  e  v is i tan tes ,  deve ser  loca l i zada um pouco separada do

res tan te  do  hosp ice .  A lém d isso ,  o  hosp ice  deve d ispor  de  loca is  de

armazenamento  para  equ ipamentos ,  med icamentos ,  admin is t ração e

enfermar ias ,  os  qua is  devem ser  inacess íve is  aos  pac ien tes .  Ao

p lane jar  a  d is t r ibu ição e  cons t rução dos  espaços  de  um hosp ice ,  a

acess ib i l idade é  um fa to r  c ruc ia l .  I sso  se  es tende a  todos  os  espaços

da ed i f i cação,  p r io r izando o  des ign  un iversa l .

3.1  Circulação

   A ci rculação é  parc ia lmente  formada pela  Dist r ibuição de Espaços (3) .

  A  c i rcu lação é  um impor tan te  e lemento  na  fo rmação da  a tmosfera  domést ica  do  hosp ice ,  aco lhedora .

  Para  as  áreas  de  c i rcu lação em hosp ice ,  é  recomendáve l  que os  cor redores  se jam amplos  o  su f ic ien te  para

permi t i r  a  mov imentação de  pessoas ,  macas e  equ ipamentos .  Contudo,  a  c i rcu lação deve ser  e f i c ien te  e  compacta ,

reduz indo as  d is tânc ias  dent ro  do  ed i f í c io .  Esses  pr inc íp ios  ap l i cam-se não apenas en t re  os  cômodos,  mas também

dent ro  de les .  Se poss íve l ,  as  á reas  de  c i rcu lação devem receber  luz  na tura l  ou  te r  conexão d i re ta  com pa isagens

ou áreas  verdes  ex ternas ,  p roporc ionando uma sensação de  v i ta l idade a  esses  espaços  temporár ios .

3.2  Lei tos

   Os quartos são o  cômodo de atmosfera  mais  domést ica  do hospice .

  As  acomodações ou  le i tos  em uma un idade de  cu idados pa l ia t i vos  representam um dos  espaços  de  maior

permanênc ia .  Por tan to ,  ao  pro je ta r  esses  ambien tes ,  é  c ruc ia l  cons iderar  a  p r ivac idade,  confor to  e  necess idades do

pac ien te .  Dev ido  às  pecu l ia r idades  dos  pac ien tes  e  envo lv imento  das  famí l ias ,  quar tos  com duas camas devem ser

ev i tados ,  po is  podem acar re ta r  d i f i cu ldades ,  logo ,  é  p re fe r íve l  op tar  por  acomodações ind iv idua is  (DOHC,  2005) .

  A  f lex ib i l idade dos  quar tos  também é fundamenta l ,  permi t indo que o  pac ien te  reorgan ize  par tes  do  espaço de

acordo com suas  pre ferênc ias .  Isso  pode inc lu i r  mover  uma cade i ra  ou  d ispor  ob je tos  s ign i f i ca t i vos  nas  pra te le i ras  e

mesas.  É  impor tan te  incent ivar  a  p resença de  v is i tan tes  e  fami l ia res ,  mu i tas  vezes  fac i l i tada  por  mob i l iá r io  como

sofás-camas,  p roporc ionando à  famí l ia  a  opor tun idade de  compar t i lhar  o  ma ior  tempo poss íve l  com o  pac ien te .

  É  impor tan te  in tegrar  i luminação e  vent i lação na tura is  nos  quar tos  para  es tabe lecer  conexão com a  na tureza,

melhorar  a  saúde menta l  do  pac ien te  e  c r ia r  ambien te  aco lhedor .  Porém,  a  função méd ica  do  espaço não deve ser

esquec ida ,  a tendendo às  necess idades da  equ ipe  méd ica  e  p roporc ionando espaço para  a t i v idades  e  equ ipamentos .

Isso  inc lu i  i l uminação ar t i f i c ia l  adequada e  espaço para  equ ipamentos  como ox igên io  e  mon i to res  card íacos .

  Os  le i tos  representam um espaço complexo.  Seu pro je to  deve levar  em cons ideração tan to  sua função como le i to

hosp i ta la r  quanto  sua função como área  de  descanso,  recuperação e  fo r ta lec imento  dos  laços  fami l ia res .

É  d e s e j á v e l  q u e  i n s t a l a ç õ e s  p a r a  v á r i a s  t e r a p i a s  ( f i s i o t e r a p i a ,

t e r a p i a  o c u p a c i o n a l  e  f o n o a u d i o l o g i a )  s e j a m  f o r n e c i d a s  p r ó x i m a s

u m a s  d a s  o u t r a s ,  p a r a  f a c i l i t a r  e n c a m i n h a m e n t o s  r á p i d o s ,  t r a b a l h o

c o n j u n t o  e  o  u s o  f l e x í v e l  d e  a l o j a m e n t o  d e p a r t a m e n t a l .  I s s o  t a m b é m

a j u d a r á  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m a  a b o r d a g e m  d e  e q u i p e

m u l t i d i s c i p l i n a r  d e s e j á v e l ,  i n c l u i n d o  t e r a p e u t a s ,  a s s i s t e n t e s

s o c i a i s ,  p s i c ó l o g o s ,  n u t r i c i o n i s t a s ,  e n f e r m e i r o s  e  a  e q u i p e  m é d i c a

( D O H C ,  2 0 0 5 ) .  

O  d e s i g n  u n i v e r s a l  ( U D )  s i g n i f i c a  f u n d a m e n t a l m e n t e  a c o m o d a r  a s

n e c e s s i d a d e s  d e  t o d o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  s e u  t a m a n h o ,  i d a d e

e  c a p a c i d a d e  f u n c i o n a l .  D e  u m a  f o r m a  o u  d e  o u t r a  ,  a  m a i o r i a  d a s

p e s s o a s  t e m  u m a  d e f i c i ê n c i a  ,  p a r a  a l g u n s  p o d e  s e r  p e r m a n e n t e  e

o u t r o s  p o d e m  s e r  t e m p o r á r i o s .  ( P o u l s e n ,  M  e t  a l ,  2 0 1 6 )

A  s e n s a ç ã o  d e  c a s a ,  u m a  r e s i d ê n c i a  p r i v a d a ,  n ã o  p o d e  s e r  c r i a d a  s e  c o r r e d o r e s  l o n g o s  e  m o n ó t o n o s  d e v e m  s e r

p e r c o r r i d o s  p a r a  c h e g a r  a o  q u a r t o  d o  p a c i e n t e .  I s s o  c o n t r a d i z  a  f i l o s o f i a  d o s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s .  T a i s  c o n d i ç õ e s

f a l a m  d o  i n s t i t u c i o n a l i s m o  c a l c u l a d o  d o  m e g a  h o s p i t a l  m o d e r n o .  E v i t e  c o r r e d o r e s  l o n g o s  e  s o m b r i o s  [ . . . ]  P o r  s u a  v e z ,

c r i e  c o r r e d o r e s  e  c a m i n h o s  c u r t o s .  I s s o  é  p o s s í v e l  a t r a v é s  d o  a g r u p a m e n t o  d e  q u a r t o s  d e  p a c i e n t e s  e  e s p a ç o s  d e

a p o i o ,  c o m b i n a d o s  c o m  o  u s o  d e  a s s e n t o s  d e  j a n e l a ,  a l c o v a s ,  p a u s a s  p e r i ó d i c a s ,  t r a n s i ç õ e s ,  v i s t a s  p a r a  o  e x t e r i o r  e

r e f o r ç o  e m  r e l a ç ã o  a  m u d a n ç a s  d e  t e t o  e  p i s o  e m  m a t e r i a i s ,  c o r e s  e  p a d r õ e s  ( V E R D E R B E R ,  2 0 0 6 ) .

U m a  c o n s i d e r a ç ã o  f u n d a m e n t a l  n a  c r i a ç ã o  d e  u m a  ' a t m o s f e r a '  a p r o p r i a d a  e m  u m a  u n i d a d e  s e r á  a  c l a r e z a  d a

c i r c u l a ç ã o .  É  e s s e n c i a l  e v i t a r  r o t a s  d e  c i r c u l a ç ã o  c o m p l i c a d a s  o u  c o n f u s a s ,  e s p e c i a l m e n t e  n a s  á r e a s  u s a d a s  p o r

p a c i e n t e s  e  v i s i t a n t e s .  U m  s i s t e m a  d e  s i n a l i z a ç ã o  c l a r o ,  l e g í v e l  e  ' u s e r - f r i e n d l y '  ( i n t e r n o  e  e x t e r n o )  s e r á  i m p o r t a n t e  a

e s t e  r e s p e i t o ,  e  d e v e  s e r  i n c o r p o r a d o  n o  p r o j e t o  e m  u m  e s t á g i o  i n i c i a l  ( D O H C ,  2 0 0 5 ) .

D e v e - s e  p r e v e r  q u e  o s  m e m b r o s  d a  f a m í l i a  p e r m a n e ç a m  n a  u n i d a d e  d u r a n t e  a  n o i t e  o u  d e s c a n s e m  e n q u a n t o  e s t i v e r e m

n o  h o s p í c i o ,  a l é m  d a s  i n s t a l a ç õ e s  f o r n e c i d a s  n o  q u a r t o  d o  p a c i e n t e .  P e l o  m e n o s  u m a  c a m a ,  c o m  c a s a  d e  b a n h o

p r i v a d a  d e v e  s e r  f o r n e c i d a  e m  c a d a  u n i d a d e  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  e s p e c i a l i z a d o s ,  p a r a  o  u s o  d a s  f a m í l i a s  d o

p a c i e n t e  ( D O H C ,  2 0 0 5 ) .

O  q u a r t o  é  u m  c o m p o n e n t e  e x t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e  d o  a m b i e n t e  d o  h o s p í c i o .  N ã o  d e v e  a s s e m e l h a r - s e  a  u m  q u a r t o  d e

h o s p i t a l .  A s  j a n e l a s  e  a s  v i s t a s  s ã o  i m p o r t a n t e s .  S e r v i r  c o m o  u m  e s p a ç o  p a r a  s o c i a l i z a r ,  d o r m i r ,  m e d i t a r  e  s o f r e r  é  s u a

f u n ç ã o  c e n t r a l .  O  q u a r t o  d e v e  a p r e s e n t a r  a r a n d e l a s  d e  p a r e d e ,  b e m  c o m o  i l u m i n a ç ã o  i n c a n d e s c e n t e  d e  t a r e f a s  e

i l u m i n a ç ã o  a m b i e n t e  q u e  p o d e  s e r  c o n t r o l a d a  p e l o  r e s i d e n t e  [ . . . ]  U m a  c a b e c e i r a  d e v e  e s c o n d e r  t o d a s  a s  f o n t e s  d e  g á s

e  o x i g ê n i o  ( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 ) .  
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3.3  Espaços comuns

   Espaços comuns são locais  de interação socia l

  Nos  hosp ices ,  os  espaços  co le t i vos  inc luem

recepção,  sa las  de  es tar  e  mu l t i func iona is  e  á reas  de

re fe ição.  A lém de promover  a  in te ração,  esses

ambientes  também oferecem opor tun idades para

medi tação e  re f lexão,  cont r ibu indo para  a  saúde

menta l  e  o  bem-es tar  emoc iona l  dos  pac ien tes .

 

  Os  espaços  mul t i func iona is  do  hosp ice  devem ser

adaptáve is  para  abr igar  d i fe ren tes  a t i v idades .  O

mobi l iá r io  deve ser  adaptáve l  e  poss íve l  de  ser

remov ido  do  cômodo se  necessár io ,   em ambien tes

como esse a  presença da  i luminação na tura l  é

recomendada.  Lugares  para  oração e  med i tação

também são re levantes ,  a tendendo à  necess idade de

pac ien tes ,  v is i tan tes  e  func ionár ios  de  se  conec tarem

com sua fé  durante  momentos  d i f í ce is .  Esses

ambientes  devem ser  neut ros ,  não pr iv i leg iando uma

re l ig ião  sobre  as  demais ,  e  devem ser  in tegrados  com

luz  so la r  e  na tureza,  que aux i l iam a  c r ia r  um ambien te

de t ranqu i l idade e  seren idade.

  Comer  em grupo o ferece uma va l iosa  chance de

in te ração e  t roca  soc ia l .  Por tan to ,  as  á reas  de

re fe ição devem ser  versá te is  o  bas tan te  para  a tender

a  vár ias  necess idades,  permi t indo re fe ições

comuni tá r ias  ou  ind iv idua is .

3.4  Espaços de terapia

   Terapias são meios de a l ív io  de sofr imento

 Dese jáve l  é  a  p resença de  d iversas  ins ta lações

terapêut icas  no  hosp ice ,  p re fe renc ia lmente  próx imas umas

das ou t ras ,  para  fac i l i ta r  encaminhamentos  áge is ,

co laboração con jun ta  e  abordagem da equ ipe

mul t id isc ip l inar .  É  re levante  des tacar  que os  ja rd ins ,  pá t ios

e  quar tos  também são usados para  te rap ias .  Nas  áreas

verdes  e  acomodações,  é  recomendáve l  c r ia r  pequenos

espaços  mais  rec lusos  para  te rap ias  que demandam

pr ivac idade,  como te rap ia  ocupac iona l .

 

  No contex to  das  ins ta lações  para  te rap ias  pr iva t ivas ,  que

atendem ind iv idua lmente ,  é  essenc ia l  fo rnecer  sa las

menores ,  de  acordo com o  serv iço  o fe rec ido ,  como te rap ia

ocupac iona l ,  f i s io te rap ia ,  en t re  ou t ros .  Esses  espaços

devem ser  ca lmos e  confor táve is ,  permi t indo cont ro le  de

fa to res  como som,  luz  e  vent i lação.

 

 D iversas  a t i v idades ,  como te rap ia  ocupac iona l  em grupo,

te rap ia  com an imais ,  a r te  te rap ia  ou  mus ico terap ia ,  podem

aprove i ta r  as  sa las  mul t i func iona is  menc ionadas

anter io rmente .  Isso  pode ser  fe i to  por  me io  de

reorgan ização do  mob i l iá r io  ou  u t i l i zando sa las  própr ias ,  já

adaptadas  às  ex igênc ias  de  cada te rap ia .  A lém d isso ,

te rap ias  de  cunho f í s ico ,  como h id ro terap ia  e  f i s io te rap ia ,

requerem espaço,  equ ipamentos  espec ia l i zados  e  uma

atenção maior  à  segurança do  pac ien te .

4 Composição Arqui tetônica

     A  arqui tetura  muda a  percepção do edi f íc io

  O pro je to  de  um hosp ice  é  desaf iador ,  envo lvendo a  e laboração

de um ambien te  de  apo io  para  pac ien tes  e  fami l ia res .  Essas

un idades devem ter  uma presença marcante  na  comunidade,

re fo rçando sua ident idade e  gerando fami l ia r idade para  d iminu i r  a

ans iedade e  desor ien tação durante  a  admissão (DOHC,  2005) .

  Ao  pro je ta r  um hosp ice ,  é  essenc ia l  cons iderar  as  necess idades

ps ico lóg icas  das  pessoas  em re lação ao  ambien te  e  às

par t i cu la r idades  do  ed i f í c io .  A t ravés  da  arqu i te tu ra ,  busca-se

t ransmi t i r  uma sensação de  ca lma e  t ranqu i l idade,  to rnando o

préd io  um loca l  aco lhedor  para  pac ien tes  e  v is i tan tes .

4.1  Cheios e  vaz ios

   A forma do edi f íc io  pode inf luenciar  na  sua atmosfera

  A  a rqu i te tu ra  de  uma un idade de  cu idados pa l ia t i vos  é  v i ta l  para

t ransmi t i r  aco lh imento  e  acess ib i l idade.  Deve ev i ta r  ser  in t im idante ,

para  ser  perceb ida  como uma ins ta lação aber ta  a  todos .  A lém

disso ,  os  p ro je t i s tas  devem buscar  harmon ia  com o  ambien te

c i rcundante  (DOHC,  2005) .

  Em loca is  u rbanos é  aconse lháve l  l im i ta r  os  pav imentos ,  para  se

harmon izar  com a  a l tu ra  c i rcundante .  A  re lação en t re  che ios  e

vaz ios  não se  res t r inge à  ver t i ca l idade,  mas também à conformação

do ambien te .  A  presença de  um ja rd im na en t rada e  espaços  ao  ar

l i v re  in te rnos  en fa t i za  a  conexão com a  na tureza e  o  bem-es tar ,  em

uma a tmosfera  serena.

U m a  s a l a  d e  e s t a r  p e r t o  d a  z o n a  d e  e n t r a d a

p r i n c i p a l  d a  f r e n t e ,  m a s  n ã o  e m  p l e n a  v i s t a  d a

e n t r a d a  o u  d a  á r e a  d e  r e c e p ç ã o  p o d e  f u n c i o n a r

c o m o  o  n e x o  d o  h o s p í c i o  d e  a t i v i d a d e  s o c i a l .  [ . . . ]

T a m b é m  s ã o  d e s e j á v e i s  s o f á s ,  m e s a s  l a t e r a i s

e q u i p a d a s  c o m  l â m p a d a s  d e  l e i t u r a  [ . . . ]  O  a c e s s o  à

I n t e r n e t  s e m  f i o  d e v e  e s t a r  d i s p o n í v e l  e m  t o d a  a

i n s t a l a ç ã o  e  s e u s  t e r r e n o s  ( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 )

E s p a ç o s  d e  m e d i t a ç ã o  e  o r a ç ã o  p a r a  a c o m o d a r  u m a

v a r i e d a d e  d e  c r e n ç a s  e  c u l t u r a s  s ã o  p o u c o s  n o s

h o s p i t a i s .  N o s  h o s p í c i o s ,  e s p a ç o s  p a r a  r e f l e x ã o  e

m e d i t a ç ã o  s ã o  n e c e s s á r i o s  p a r a  s a t i s f a z e r  d i v e r s a s

n e c e s s i d a d e s  e  p r e f e r ê n c i a s  [ . . . ]  E s s e s  e s p a ç o s

d e v e m  e s t a r  d i s p o n í v e i s  p a r a  t o d o s ,  i n c l u i n d o

f u n c i o n á r i o s  e  v o l u n t á r i o s ;  d e v e m  p r o p o r c i o n a r

i n t i m i d a d e  e  s e g u r a n ç a ,  e  d e v e m  t e r  j a n e l a s  e

f o n t e s  d e  i l u m i n a ç ã o  ( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 ) .

P a l l a s m a a ,  ( 2 0 0 5 )  a f i r m a  q u e  " O  s e n s o  d e  s i  m e s m o ,

f o r t a l e c i d o  p e l a  a r t e  e  p e l a  a r q u i t e t u r a ,  n o s  p e r m i t e  n o s

e n v o l v e r  p l e n a m e n t e  n a s  d i m e n s õ e s  m e n t a i s  d o  s o n h o ,  d a

i m a g i n a ç ã o  e  d o  d e s e j o  [ . . . ]  D e f i n e  h o r i z o n t e s  d e  p e r c e p ç ã o ,

s e n t i m e n t o  e  s i g n i f i c a d o ;  n o s s a s  p e r c e p ç õ e s  e  e x p e r i ê n c i a s

d o  m u n d o  s ã o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a l t e r a d a s  p e l a  a r q u i t e t u r a . "

( N A R O T ,  2 0 1 9 ) .

E d i f í c i o s  b a i x o s  d e  h o s p í c i o s  s ã o  u m a  d a s  c o n d i ç õ e s  m a i s

f u n d a m e n t a i s  p a r a  o  s e u  p r o j e t o ,  u m a  v e z  q u e  e d i f í c i o s  a l t o s

[ . . . ]  s ã o  u m  f a t o r  d e  e s t r e s s e  e  s o b r e c a r g a  p a r a  p e s s o a s

f i s i c a m e n t e  e n f r a q u e c i d a s  [ . . . ]  p r o j e t á - l o s  i n i c i a l m e n t e  c o m o

u m  e d i f í c i o  b a i x o ,  n o s  p e r m i t e  r e s o l v e r  o  p r o b l e m a  d e

h u m a n i z a r  o  a m b i e n t e  a r q u i t e t ô n i c o  s e m  q u a i s q u e r

d i f i c u l d a d e s ,  p o r q u e  u m  o b j e t o  p e q u e n o  d á  u m a  o p o r t u n i d a d e

d e s i m p e d i d a  p a r a  q u e  o s  p a c i e n t e s  d o  h o s p í c i o  i n t e r a j a m

c o m  a  n a t u r e z a  ( K L O C H K O ,  2 0 2 2 ) .

O  a c o n s e l h a m e n t o  o c o r r e  e m  q u a l q u e r  l u g a r  e  e m  t o d o s

o s  l u g a r e s  d e n t r o  d o  h o s p í c i o  e  s e u s  t e r r e n o s .

R e u n i õ e s  i n f o r m a i s  e  f o r m a i s  s ã o  o r g a n i z a d a s  p a r a

d i s c u t i r  a  a d m i s s ã o  d e  u m  p a c i e n t e ,  p a r a  r e v e r  s e u

s t a t u s  e  p a r a  a c o n s e l h a r  o s  m e m b r o s  d a  f a m í l i a  [ . . . ]

m a s  m u i t o  a c o n s e l h a m e n t o  t a m b é m  o c o r r e  e m  o u t r o s

l o c a i s  t r a n q u i l o s  -  e m  a s s e n t o s  à  j a n e l a  e  e m  e s p a ç o s

a o  a r  l i v r e .  P o r  c o n s e g u i n t e ,  d e v e m  s e r  p r e v i s t o s

e s p a ç o s  a l t e r n a t i v o s  a d e q u a d o s  p a r a  o  a c o n s e l h a m e n t o

( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 ) .

O  t r a t a m e n t o  d e  t e r a p i a  o c u p a c i o n a l  a b r a n g e r á  d u a s

á r e a s  -  a t i v i d a d e s  g e r a i s  ( i n c l u i n d o  a t i v i d a d e s

r e c r e a t i v a s ,  v o c a c i o n a i s  e  e s p e c í f i c a s  d o  p a c i e n t e )  e

a t i v i d a d e s  p a r a  a  v i d a  d i á r i a  ( A V D ) .  A  n e c e s s i d a d e  d e

t o d a s  a s  a c o m o d a ç õ e s  s e r e m  t o t a l m e n t e  a c e s s í v e i s

p a r a  p e s s o a s  c o m  d e f i c i ê n c i a  é  n o v a m e n t e  e n f a t i z a d a

( D O H C ,  2 0 0 5 ) .
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4.2  Sustentabi l idade

    A  sustentabi l idade no projeto  melhora  sua durabi l idade e  seu funcionamento.

  Em um mundo onde os  recursos  es tão  sendo esgotados  a  um r i tmo per tu rbador ,  a

sus ten tab i l idade é  um conce i to  que deve ser  sempre  cons iderado desde o  in íc io  de  um

pro je to  (NAROT,  2019) .  Cons iderando que ins ta lações  hosp i ta la res  operam 24 horas ,

é  v iáve l  p ro je ta r  um hosp ice  com fon tes  própr ias  de  energ ia  renováve l .  I sso  assegura

o func ionamento  independente  de  in te r rupções  no  fo rnec imento  de  energ ia ,  a lém de

demonst ra r  a  capac idade de  operar  com menor  cus to  para  órgãos  governamenta is .  O

UK Green Bu i ld ing  Counc i l  ressa l ta  a  responsab i l idade do  se tor  púb l i co  em l iderar  na

aqu is ição  de  ed i f í c ios  de  qua l idade e  na  o t im ização da  e f i c iênc ia  dos  ex is ten tes .  O

hosp ice ,  como préd io  púb l i co ,  deve es tar  c ien te  da  necess idade de  uma arqu i te tu ra

que preserve  recursos  para  as  fu tu ras  gerações  e  melhore  sua qua l idade de  v ida .

  Sus ten tab i l idade abrange mais  do  que energ ia  zero ;  inc lu i  con for to  té rmico ,  acús t ico ,

in tegração com a  na tureza,  confor to  v isua l  e  mater ia is  não tóx icos .  Ao abordar  essas

questões ,  é  poss íve l  me lhorar  o  bem-es tar  de  pac ien tes ,  v is i tan tes  e  func ionár ios .  

4.3  Mater ia l idade

   A  mater ia l idade tem capacidade de a judar  a  evocar  uma atmosfera

reconfor tante

  Ao  c r ia r  uma a tmosfera  espec í f i ca  em um ed i f í c io ,  a  se leção de  mater ia is  é

essenc ia l .  Os  mater ia is  esco lh idos  podem in f luenc ia r  a  mane i ra  como os  usuár ios

percebem o  espaço,  a fe tando a  a tmosfera ,  a  acús t ica  e  a té  a  percepção da

tempera tura .  Por  exemplo ,  o  uso  de  aço e  concre to  pode resu l ta r  em uma sensação de

f r ieza  e  r ig idez  em comparação com a  made i ra .  A lém d isso ,  os  mater ia is

desempenham um pape l  tá t i l ,  es t imu lando a  percepção espac ia l  por  me io  do  sent ido

do ta to ,  complementando a  exper iênc ia  v isua l .

  A  esco lha  dos  mater ia is  também pode exp lo rar  a  percepção emoc iona l ,  uma vez  que

cer tos  mater ia is  evocam sensações e  ambien tes  espec í f i cos .  Um exemplo  é  a

a lvenar ia  expos ta ,  que f requentemente  remete  a  casas  de  campo e  sensações

aco lhedoras .  D i fe ren temente  de  mui tas  ins ta lações  hosp i ta la res ,  o  hosp ice  tem a

opor tun idade e  a  responsab i l idade de  usar  mater ia is  que t ransmi tam sensações de

paz e  confor to ,  com o  ob je t i vo  de  c r ia r  uma a tmosfera  serena.

4.4  Cores

   As cores têm inf luência  sobre  o  paciente  e  podem auxi l iar  em seu estado psicológico

  As  cores  desempenham um pape l  s ign i f i ca t i vo  no  ambien te  de  saúde,  me lhorando-o ,  fo rnecendo

in fo rmações sobre  o  espaço e  d i rec ionando a  or ien tação espac ia l .  De acordo com a  med ic ina

ant roposóf ica ,  a  cor  pode cont r ibu i r  para  a  recuperação dos  pac ien tes ,  p romover  a  pos i t i v idade en t re

os  v is i tan tes  e  também a judar  a  equ ipe  mul t id isc ip l inar  a  aprec ia r  seu  ambien te  de  t raba lho .

  Ev idênc ias  sugerem que ambien tes  monótonos  causam pr ivação sensor ia l  e  são pre jud ic ia is  à  cura .

O cérebro  prec isa  de  mudanças  e  es t ímu los  cons tan tes  para  manter  a  homeostase (MALKIN,  1992) .

Porém é  necessár io  se  a ten tar  ao  uso  das  cores  e  seu impacto  ps ico lóg ico  no  pac ien te .  

  

  Cores  pr imár ias  e  fo r tes  são agradáve is  no  in íc io ,  mas podem eventua lmente  to rnar -se  cansat ivos

(LEIBROCK 2000) .  Uma a tmosfera  serena,  re laxante  ou  contempla t iva  pode ser  c r iada a t ravés  de

tons  f r ios  (LEIBROCK,  2000) .  O verde,  por  es ta r  assoc iado à  na tureza,  representa  car inho,  amor  e

cura .   Cores  quentes  es tão  l igadas  ao  conv ív io  soc ia l  e  momentos  ex t rover t idos .  O la ran ja  emi te

grande energ ia ,  enquanto  tons  te r rosos  evocam ca lo r ,  con for to  e  seren idade (BRAWLEY,  1997) .  

4.5  Mobi l iár io

    O mobi l iár io  de um hospice  é  um componente  importante  para  o  confor to  do paciente .

  A  esco lha  de  móve is  para  o  hosp ice  deve cons iderar  desempenho,  aparênc ia ,  fac i l idade de

l impeza,  manutenção,  segurança cont ra  incênd io ,  cus to  e  durab i l idade.  A lém d isso ,  a  f lex ib i l idade de

uso é  essenc ia l  para  adaptação dos  espaços ,  espec ia lmente  em loca is  como sa las  de  a t i v idades .  A

usab i l idade também é c ruc ia l ,  permi t indo que pac ien tes  com def ic iênc ia  sensor ia l  ou  f í s ica

mantenham sua au tonomia ,  sem depender  de  ass is tênc ia  cons tan te .  

 

  Camas a jus táve is  para  pac ien tes  a tendem a  requ is i tos  espec í f i cos  para  garant i r  con for to  e  permi t i r

mod i f i cações  necessár ias  para  a t i v idades  de  en fermagem.  Acomodações no turnas  para  v is i tan tes ,

como so fás-camas são e lementos  c ruc ia is  no  contex to  dos  le i tos  hosp i ta la res .  Esses  móve is

versá te is  desempenham um pape l  s ign i f i ca t i vo  no  fo r ta lec imento  dos  laços  fami l ia res ,

proporc ionando um ambien te  prop íc io  para  passar  tempo com a  famí l ia  no  f ina l  de  sua v ida .

  O ambien te  de  um hosp ice  permi te  mob i l iá r io  ma is  domést ico ,  menos f r io  e  d is tan te ,  logo  é

recomendado o  uso  da  made i ra ,  mater ia is  têx te is  e  des ign  ergonômico  para  seus  móve is .

O  d e s i g n  s u s t e n t á v e l  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  é  i m p e r a t i v o ,  p o i s  é  f i n a n c i a d o  p o r  m e d i d a s

d e  c a r i d a d e  [ . . . ]  E s t e  e s f o r ç o  c o m e ç a  a  p r e e n c h e r  a s  l a c u n a s  d o s  s i s t e m a s  d e  s a ú d e  n o

q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  a m b i e n t e  c o n s t r u í d o  .  A l é m  d i s s o  ,  e l e  c o m e ç a  a  c r i a r  u m  a m b i e n t e

m e l h o r  p a r a  o s  d o e n t e s  t e r m i n a i s .  ( N A R O T ,  2 0 1 9 ) .

A  m a d e i r a  é  d a  t e r r a .  U m a  á r v o r e  c r e s c e  n o  t e m p o ,  s i m b o l i z a n d o  a  m u d a n ç a  d a s

e s t a ç õ e s .  A  m a d e i r a  t e m  d e s e m p e n h a d o  u m  p a p e l  p r o e m i n e n t e  n o  a b r i g o  d e  s e r e s

h u m a n o s  a o  l o n g o  d o s  m i l ê n i o s ,  p o r  i s s o  n ã o  é  d e  s u r p r e e n d e r  q u e  s e j a  a m p l a m e n t e

u t i l i z a d a  e m  a m b i e n t e s  h o s p i t a l a r e s .  E m  c o n t r a s t e ,  a  m a d e i r a  é  p r a t i c a m e n t e  i n e x i s t e n t e

n o s  h o s p i t a i s .  O s  h o s p í c i o s  d e v e m  u s a r  m a d e i r a  l a m i n a d a  p a r a  p i s o s  e m  q u a r t o s  e  s a l a s

d e  d i a ,  e  m a d e i r a  p a r a  t e t o s ,  d e c k s ,  v a r a n d a s  e  t r e l i ç a s  ( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 ) .

P s i c o l o g i c a m e n t e ,  o  a z u l  e s t á  a s s o c i a d o  à  t r a n q u i l i d a d e  e  a o  c o n t e n t a m e n t o .  É  m a i s  c o m u m e n t e

a s s o c i a d o  a o  c é u  e  a o  m a r .  O  a z u l  p r o f u n d o  é  c o n s i d e r a d o  a  c o r  i d e a l  p a r a  a  m e d i t a ç ã o ,  p a r a

r e t a r d a r  o s  p r o c e s s o s  c o r p o r a i s  e  p e r m i t i r  o  r e l a x a m e n t o  e  a  r e c u p e r a ç ã o .  P o r  c a u s a  d e  s e u s

e f e i t o s  c a l m a n t e s ,  o  a z u l  t e m  s i d o  u m  f a v o r i t o  p a r a  o s  q u a r t o s  h o s p i t a l a r e s  ( B R A W L E Y ,  1 9 9 7 ) .

O s  m o r a d o r e s  e x i g e m  u m  a r m á r i o  d e  f á c i l  a c e s s o  c o m  g a v e t a s  e  u m a  s e ç ã o  d e  g u a r d a - r o u p a  p a r a

a r m a z e n a r  s e u s  p e r t e n c e s  p e s s o a i s .  D e v e  s e r  p e r m i t i d o  m o b i l i a r  o  q u a r t o  c o m  u m a  c a d e i r a

e s p e c i a l ,  t a p e t e  e  f o t o s  o u  o u t r a s  l e m b r a n ç a s .  I s s o  a j u d a r á  o s  r e s i d e n t e s  a  f a z e r  a  t r a n s i ç ã o  d o

h o s p i t a l  o u  d a  c a s a  p a r a  o  h o s p í c i o  ( V E R D E R B E R ,  2 0 1 4 ) .

E s p a ç o  t a m b é m  d e v e  s e r  f o r n e c i d o  p a r a  u m  p a r e n t e  d e s c a n s a r  o u  d o r m i r ,  c o m  c o n f o r t o .  T a l

p r o v i s ã o  p o d e  s e r  ú t i l  p a r a  o u t r o  u s o  d i u r n o ,  p .  e x . ,  p o r  m e i o  d e  u m  a s s e n t o  à  j a n e l a  q u e  s e

c o n v e r t e  p a r a  u s a r  c o m o  c a m a  d e  v i s i t a n t e s ,  c o n f o r m e  n e c e s s á r i o  [ . . . ]  R e c o m e n d a - s e  q u e  o s

q u a r t o s  d o s  p a c i e n t e s  s e j a m  f o r n e c i d o s  c o m  i n s t a l a ç õ e s  t e l e f ô n i c a s ,  p o n t o s  d e  d a d o s  ( p a r a  u s o

p e s s o a l  e m  p a r t i c u l a r ) ,  b e m  c o m o  T . V .  e  r á d i o  ( D O H C ,  2 0 0 5 ) .
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4 . 1  U r b a n  H o s p i c e

  O  U r b a n  H o s p i c e  e s t á  s i t u a d o  e m  u m a  á r e a  d e n s a m e n t e  p o v o a d a  d e

c a s a s  e  e d i f í c i o s  h i s t ó r i c o s  e m  F r e d e r i k s b e r g ,  e m  C o p e n h a g u e ,

D i n a m a r c a .   A  á r e a  e m  q u e  o  h o s p i c e  e s t á  i n s e r i d o  é  t r a n q u i l a  e  a  v i s ã o

p r e t e n d e  f o r n e c e r  u m a  a t m o s f e r a  a c o l h e d o r a  e  p r o t e t o r a  p a r a  o  p a c i e n t e  e

a  a r q u i t e t u r a  d o  p r é d i o  d e s e j a  v a l o r i z a r  a  p r i v a c i d a d e  d o  m e s m o .  O

g a b a r i t o  d a  e d i f i c a ç ã o  c o n d i z  c o m  o  d a s  c a s a s  a o  r e d o r  s e n d o  d e  d o i s

a n d a r e s ,  a p e s a r  d e  s e u  f o r m a t o  e  c o r  s e r e m  c o n t r a s t a n t e s  e m  r e l a ç ã o  a o

e n t o r n o ,  e s s e  h o s p i c e  n ã o  a b o r d a  u m a  e s t é t i c a  c a s e i r a  t r a d i c i o n a l .

  A  c o n e x ã o  c o m  a  n a t u r e z a  é  o b t i d a  a t r a v é s  d e  j a r d i n s  p r i v a d o s ,  t e r r a ç o

a c e s s í v e l  e  p á t i o s  m e n o r e s  p a r a  a q u e l e s  q u e  d e s e j a m  m a i o r  p r i v a c i d a d e .

A  p r e s e n ç a  d a  f a m í l i a  é  v a l o r i z a d a  a t r a v é s  d o s  s o f á s - c a m a  p o s i c i o n a d o

e m  c a d a  u m  d o s  1 6  q u a r t o s  p a r a  p a c i e n t e s  l o c a l i z a d o s  n o  s e g u n d o

p a v i m e n t o  e  d a s  d u a s  a c o m o d a ç õ e s  e x c l u s i v a s  p a r a  v i s i t a n t e s .  A p e s a r  d e

p r e d o m i n a r  a  c o r  b r a n c a  n o  i n t e r i o r  d a  e d i f i c a ç ã o ,  a   p r e s e n ç a  d a  m a d e i r a

n a s  e s q u a d r i a s  e  m o b i l i á r i o  e v o c a  u m  s e n t i m e n t o  d e  c o n f o r t o .  A  l u z

n a t u r a l  p o s s u i  g r a n d e  p a p e l  n e s t a  e d i f i c a ç ã o ,  e s t a n d o  p r e s e n t e  e m  q u a s e

t o d o s  o s  a m b i e n t e s ,  p o i s  i n c e n t i v a  u m a  r e d u ç ã o  d o  e s t r e s s e  e  d a

d e p r e s s ã o .   

  H á  i s o l a m e n t o  a c ú s t i c o  e  t é r m i c o  n a s  e s q u a d r i a s  d o  h o s p i c e  e  a  m a d e i r a

u t i l i z a d a  é  e c o l o g i c a m e n t e  c o r r e t a .  O  m o b i l i á r i o  u t i l i z a

p r e d o m i n a n t e m e n t e  a  m a d e i r a  e  m a t e r i a i s  t ê x t e i s  e m  c o r e s  c a l m a n t e s

c o m o  o  v e r d e  e  a z u l ,  d e m o n s t r a n d o  a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  e f e i t o  q u e  a

a r q u i t e t u r a  e  d e c o r a ç ã o  p o d e  t e r  n o  p s i c o l ó g i c o  d o  p a c i e n t e

  P o r é m  a l g u n s  p o n t o s  n e g a t i v o s  d o  U r b a n  H o s p i c e  é  a  f a l t a  d e

a c e s s i b i l i d a d e ,  e n f a t i z a d a  p e l a  f a l t a  d e  b a n h e i r a s  e  c h u v e i r o s  n o s

b a n h e i r o s ,  n ã o  p e r m i t i n d o  a o  p a c i e n t e  a  a u t o n o m i a  d e  s e  l i m p a r  e m  s e u s

ú l t i m o s  d i a s .  O  h o s p i c e  t a m b é m ,  e m  s u a  b u s c a  p o r  p r i v a c i d a d e ,  s e  i s o l a

q u a s e  q u e  c o m p l e t a m e n t e  d a  c o m u n i d a d e ,  n ã o  p o s s u i n d o   e s p a ç o s  d e

t r a n s i ç ã o  e n t r e  r u a  e  h o s p i c e  c o m o  j a r d i n s  e x t e r n o s .

Nessa porção do  t raba lho  apresentando serão es tudados exemplos  de  hosp i ta is  de

cu idados pa l ia t i vos  e  seus  pontos  pos i t i vos  e  negat ivos .

As  ed i f i cações  apresentadas  serv i rão  como insp i ração para  o  p ro je to  de  hosp i ta l  de

cu idados pa l ia t i vos  desenvo lv ido  pe la  au tora  que será  apresentado mais  ad ian te .

4 .  R e f e r e n c i a l  A r q u i t e t ô n i c o

1 0
F i g u r a  0 1  a  0 6 :  I m a g e n s  d o  U r b a n  H o s p i c e ,  e m  C o p e n h a g u e .

F o n t e :  A r c h d a i l y .



4 . 2  Hosp i c e  e m  W i t t e n

  O  h o s p i c e  p r o j e t a d o  p o r  K r a m p e - S c h m i d t  A r c h i t e k t e n  B D A  é

u m a  e d i f i c a ç ã o  d e  2 0 1 7 ,  l o c a l i z a d a  e m  W i t t e n ,  A l e m a n h a .  A

p r o p r i e d a d e  s e  l o c a l i z a  e m  f r e n t e  a  u m a  r u a  m o v i m e n t a d a  d o

c e n t r o  d a  c i d a d e ,  r o d e a d a  p o r  p r é d i o s  d e ,  n o  m á x i m o ,  q u a t r o

p a v i m e n t o s .  O  h o s p i c e  e m  s i  p o s s u i  a p e n a s  u m  a n d a r  e  e s t á

a f a s t a d o  e m  r e l a ç ã o  à  r u a ,  p e r m i t i n d o  a  c r i a ç ã o  d e  u m  p e q u e n o

e s t a c i o n a m e n t o  e  g r a m a d o  n a  á r e a  d e  t r a n s i ç ã o  e n t r e  a  r u a  e  a

r e c e p ç ã o  d a  u n i d a d e .  A p e s a r  d i s s o  o  e d i f í c i o  a i n d a  s e  i n t e g r a

c o m  o  e n t o r n o  a t r a v é s  d e  u m  m u r o  f r o n t a l  d e  m e s m a  a l t u r a  e

p o s i c i o n a m e n t o  q u e  a  i m p l a n t a ç ã o  d o  p r i m e i r o  p a v i m e n t o  d o s

e d i f í c i o s  v i z i n h o s .

  A  c o n e x ã o  d o  h o s p i c e  c o m  a  n a t u r e z a  é  o b t i d a  a t r a v é s  d o

g r a m a d o  f r o n t a l ,  o n d e  e s t ã o  a l g u m a s  á r v o r e s ,  e  d o  p á t i o  i n t e r n o ,

o n d e  t a m b é m  e s t á  p r e s e n t e  v e g e t a ç ã o .  O s  d e z  q u a r t o s  d o

h o s p i c e  s e  o r g a n i z a m  a o  r e d o r  d e  t a l  p á t i o ,  a  o e s t e  e  s u l  d o

m e s m o ,  s e p a r a d o  d e s t e  s o m e n t e  p o r  u m  c o r r e d o r  c o m  g r a n d e s

p o r t a s  d e  v i d r o  p a r a  v e n t i l a ç ã o  e  i l u m i n a ç ã o  n a t u r a l  p r o v i n d a  d o

p á t i o .  C a d a  q u a r t o  p o s s u i  u m  b a n h e i r o  p r i v a t i v o  e  u m  p e q u e n o

q u a r t o  p a r a  v i s i t a n t e s ,  p e r m i t i n d o  a  p r e s e n ç a  d e  f a m i l i a r e s

d u r a n t e  a  n o i t e ,  a s  a c o m o d a ç õ e s  t a m b é m  p o s s u e m  c a d a  u m a  s u a

p e q u e n a  v a r a n d a .  O s  e s p a ç o s  d e  u s o  c o m u m  e s t ã o  a o  l e s t e  d o

e d i f í c i o ,  s e n d o  e s t e s  u m a  c o z i n h a  e  s a l a  d e  e s t a r ,  t a m b é m  h á

u m a  s a l a  d e  r e u n i õ e s  e  a d m i n i s t r a ç ã o ,  j u n t a m e n t e  c o m  e s p a ç o s

p a r a  a  e q u i p e  d e  e n f e r m a g e m .  

  O  l a y o u t  d e s c o m p l i c a d o  e  e s t r u t u r a  c o m p o s t a  p o r  p a r e d e s  d e

a l v e n a r i a  e x p o s t a  e  t e l h a d o s  l e v e m e n t e  i n c l i n a d o s  c r i a m  u m a

e s t é t i c a  s i m p l e s  e  a c o n c h e g a n t e  p a r a  a  e d i f i c a ç ã o ,

a p r e s e n t a n d o  a  m e s m a  c o m o  u m  e s p a ç o  a g r a d á v e l  e  c a l m o .  O

e d i f í c i o  e m p r e g a  m a t e r i a i s  p r ó p r i o s  p a r a  i s o l a m e n t o  a c ú s t i c o  e m

s e u  f o r r o ,  p a r e d e s  e  e s q u a d r i a s ,  m o s t r a n d o  a  p r e o c u p a ç ã o  d o s

p r o j e t i s t a s  c o m  o  c o n f o r t o  d o s  p a c i e n t e s .    

  O  h o s p i c e  e m  W i t t e n  é  u m a  e d i f i c a ç ã o  d e  p e q u e n a  e s c a l a ,  s e m

p r e s e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  d e  e s t r u t u r a  p a r a  u m a  e q u i p e  m é d i c a

m u l t i d i s c i p l i n a r  e  a c o m o d a n d o  s o m e n t e  d e z  p a c i e n t e s  p o r  v e z ,

n o  e n t a n t o  o  c u i d a d o  c o m  o  b e m  e s t a r  d o s  p a c i e n t e s  é  n í t i d o  n a

r e l a ç ã o  d o  e d i f í c i o  c o m  a  n a t u r e z a ,  p r e s e n ç a  d e  e s p a ç o s  p a r a

v i s i t a n t e s  e  c u i d a d o s  n a s  e s c o l h a s  d e  m a t e r i a i s .

1 1
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4 . 3  M a n c h e s t e r  M a g g i e  c e n t e r

  O  M a n c h e s t e r  M a g g i e  C e n t e r ,  i n a u g u r a d o  e m  2 0 1 6 ,  n ã o  é  u m  h o s p i c e ,  m a s  u m a

i n s t i t u i ç ã o  v o l t a d a  p a r a  o  a p o i o  e m o c i o n a l  d e  p e s s o a s  e n f r e n t a n d o  c â n c e r .  N o  e n t a n t o ,

s u a  a r q u i t e t u r a  e  a s  r e l a ç õ e s  e s p a c i a i s  q u e  e l a  e s t a b e l e c e  p o d e m  o f e r e c e r  i n s i g h t s

v a l i o s o s  p a r a  o  p r o j e t o  d e  u n i d a d e s  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s .  D e s e n v o l v i d o  p e l o

e s c r i t ó r i o  d e  a r q u i t e t u r a  " F o s t e r  +  P a r t n e r s " ,  o  c e n t r o  b u s c a  c r i a r  u m  a m b i e n t e

a c o l h e d o r  e  t e r a p ê u t i c o ,  i n s e r i n d o - s e  e m  u m  c o n t e x t o  r e s i d e n c i a l  e  a p r e s e n t a n d o  u m a

v o l u m e t r i a  c o m p a t í v e l  c o m  a s  e d i f i c a ç õ e s  v i z i n h a s .

  O  c e n t r o  v a l o r i z a  u m a  c o n e x ã o  i n t e n s a  c o m  a  n a t u r e z a ,  d e s t a c a n d o - s e  p e l a

i l u m i n a ç ã o  n a t u r a l  p r e s e n t e  n o s  j a r d i n s  c i r c u n d a n t e s ,  n a s  c l a r a b ó i a s  d o  m e z a n i n o  e

n a s  a m p l a s  a b e r t u r a s  e n v i d r a ç a d a s  a o  l o n g o  d o  p a v i m e n t o  p r i n c i p a l .  O  e s p a ç o  i n t e r n o

s e  h a r m o n i z a  c o m  a  p a i s a g e m  e x t e r n a ,  s e n d o  e s t r u t u r a d o  c o m  t r e l i ç a s  d e  m a d e i r a .  A

e d i f i c a ç ã o  o f e r e c e  u m a  d i v e r s i d a d e  d e  e s p a ç o s ,  d e s d e  p e q u e n a s  s a l a s  p r i v a t i v a s  a t é

u m a  b i b l i o t e c a ,  s a l a  d e  g i n á s t i c a  e  a m b i e n t e s  d e  e s t a r .  A  r e l a ç ã o  d o  c e n t r o  c o m  a

n a t u r e z a ,  o s  j a r d i n s  e  a  a t e n ç ã o  d e d i c a d a  à  d e c o r a ç ã o  i n t e r i o r ,  q u e  b u s c a  s e r

r e c o n f o r t a n t e  s e m  s o b r e c a r r e g a r  v i s u a l m e n t e ,  c o m  t o n s  c l a r o s  e  o b r a s  d e  a r t e ,  s e r v e m

c o m o  i n s p i r a ç ã o  p a r a  p r o j e t o s  h o s p i t a l a r e s  c o m  f o c o  e m  c r i a r  u m a  a t m o s f e r a

a c o l h e d o r a  e  c a s e i r a ,  c o m o  é  o  c a s o  d o s  h o s p i c e s .

4 . 4  D e s i g n  d e  i n t e r i o r e s  p a r a  c u i d a d o  p a l i a t i v o

  E m  2 0 2 0 ,  o  D r .  N y e i n  A u n g  e  s u a  e q u i p e  c r i a r a m  d o i s  m ó d u l o s  p a r a  a d e q u a r  o s

q u a r t o s  d e  p a c i e n t e s  e m  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e  f a c i l i t a r  a  i n t e r a ç ã o

c o m  a m i g o s  e  f a m i l i a r e s  n o  h o s p i t a l .  O  p r i m e i r o  m ó d u l o  é  u m  p e q u e n o  m ó v e l ,  c h a m a d o

d e  " m ó d u l o  d e  c o n e c t i v i d a d e  d i g i t a l " ,  q u e  o f e r e c e  a c e s s o  c o m p l e t o  à  t e c n o l o g i a  e

e s p a ç o  p a r a  c a r r e g a r  d i s p o s i t i v o s  e l e t r ô n i c o s .  O  s e g u n d o  m ó d u l o  é  u m a  c a m a

a d i c i o n a l  p a r a  v i s i t a n t e s  p e r n o i t a r e m ,  c o m p o s t a  p o r  u m a  c a m a  d o b r á v e l  s o b  u m

a r m á r i o  p a r a  g u a r d a r  p e r t e n c e s ,  p r o j e t a d a  d e  f o r m a  c o m p a c t a  p a r a  n ã o  a t r a p a l h a r  a

c i r c u l a ç ã o  n o  q u a r t o .  E s s a s  s o l u ç õ e s  i l u s t r a m  c o m o  o  m o b i l i á r i o  p o d e  c r i a r  m o m e n t o s

s i g n i f i c a t i v o s  e  v a l i o s o s  p a r a  p a c i e n t e s  e  s u a s  f a m í l i a s  d u r a n t e  o  f i n a l  d e  s u a s  v i d a s .
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F i g u r a  1 4  a  1 8 :  i m a g e n s  d o  M a n c h e s t e r  M a g g i e  c e n t e r .

F o n t e :  A r c h d a i l y .
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L e g i s l a ç ã o

P o r  s e  l o c a l i z a r  p r ó x i m o  a  o u t r o s

h o s p i t a i s  p ú b l i c o s ,  o  t e r r e n o  d a

p r o p o s t a  s e  c a r a c t e r i z a  c o m o

A C I  ( á r e a  c o m u n i t á r i a  /

i n s t i t u c i o n a l ) ,  s o b r e  a  q u a l  o  A r t .

4 3  d a  L e i  n º  1 8 5 1 / 8 2  e s t a b e l e c e

q u e  o s  l i m i t e s  d e  o c u p a ç ã o

s e r ã o  e q u i v a l e n t e s  a o  d e  m a i o r

a p r o v e i t a m e n t o  d o  s o l o  d a s

á r e a s  a d j a c e n t e s .

5 .  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  P r o j e t o

T e r r e n o

  P a r a  a  e s c o l h a  d o  t e r r e n o  d e s t i n a d o  a o  p r o j e t o  a l g u m a s  d i r e t r i z e s  f o r a m  e s t a b e l e c i d a s ,

a  f i m  d e  g a r a n t i r  a  e s c o l h a  d e  u m  l o t e  a d e q u a d o  p a r a  o  p r o j e t o ,  e s t a s  s ã o :

A c e s s o  f á c i l  a  t r a n s p o r t e  p ú b l i c o ,  o u  s e j a ,  p o n t o s  d e  ô n i b u s  p r ó x i m o s  d o  l o t e ;

P r o x i m i d a d e  a  o u t r o s  h o s p i t a i s ,  i n s e r i n d o  o  p r o j e t o  q u e  p e r m i t e  c r i a r  c o m u n i c a ç ã o

c o m  o s  h o s p i t a i s  p r ó x i m o s  ( e m  c a s o  d e  e m e r g ê n c i a  o u  t r a n s f e r ê n c i a  d e  p a c i e n t e s ) ;

A d j u n t o  a  c e n t r a l i d a d e s  d e v i d o  à  i n t e g r a ç ã o  c o m  s e r v i ç o s  e  f á c i l  a c e s s o ;  e ,

 D i m e n s õ e s  d o  t e r r e n o  q u e  p e r m i t a m  a  c r i a ç ã o  d e  á r e a s  v e r d e s ,  c o m o  j a r d i n s .

  A s s i m ,  d e p o i s  d e  a n a l i s a r  a l g u m a s  p o s s i b i l i d a d e s  n a  c i d a d e  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  f o i

o p t a d o  p e l o  l o t e  l o c a l i z a d o  n a  R u a  J o a q u i m  C o s t a ,  n o  b a i r r o  A g r o n ô m i c a .

T o p o g r a f i a  e  E n t o r n o

A  t o p o g r a f i a  d o  t e r r e n o  a p r e s e n t a

g r a n d e s  d e s n í v e i s  e m  r e l a ç ã o  a

r u a s  e  e d i f i c a ç õ e s  a o  s e u  r e d o r .

S e n d o  e s s e s ,  u m  d e s n í v e l  d e  1 4

m e t r o s  e m  r e l a ç ã o  a  r u a  a  o e s t e  d o

t e r r e n o ,  e  1 1  m e t r o s  e m  r e l a ç ã o  a

r u a  p r i v a d a  d o  h o s p i t a l  N e r e u

R a m o s ,  a  l e s t e  d o  t e r r e n o .

N o  e n t a n t o  h á  u m a  p o r ç ã o  d o

t e r r e n o  p l a n a ,  a  q u a l  é  g r a n d e  o

s u f i c i e n t e  p a r a  a  i m p l a n t a ç ã o  d e

u m a  e d i f i c a ç ã o  e  d e  u m

e s t a c i o n a m e n t o  p r i v a t i v o .

5 . 1  Á r e a  d e  I n t e r v e n ç ã o

Á r e a  C o m u n i t á r i a  I n s t i t u c i o n a l

Z o n a  E s p e c i a l  d e  I n t e r e s s e  S o c i a l

Á r e a  V e r d e  d e  L a z e r

Á r e a  R e s i d e n c i a l  M i s t a

Á r e a  R e s i d e n c i a l  C u l t u r a l

C u r v a s  d e  n í v e lL o t e  e s c o l h i d o  p a r a  o  p r o j e t o

P o n t o s  d e  Õ n i b u sH o s p i t a l  I n f a n t i l  J o a n a  d e  G u s m ã o

H o s p i t a l  N e r e u  R a m o s

L o t e  e s c o l h i d o  p a r a  o  p r o j e t o

 O  t e r r e n o  d e  d i m e n s õ e s

6 5 m X 8 0 m  e s t á  p r ó x i m o  a  d o i s

h o s p i t a i s  p ú b l i c o s ,  e m  u m  d o s

b a i r r o s  c e n t r a i s  d a  c i d a d e ,  e m

u m a  á r e a  p r e d o m i n a n t e m e n t e

r e s i d e n c i a l  e  c o n t e n d o  u m  p o s t o

d e  ô n i b u s  n a  m e s m a  r u a  d o

l o t e .  O u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  d o

l o t e  é  a  p r i v a c i d a d e  q u e  o

m e s m o  d i s p o n i b i l i z a  p e l a  s u a

t o p o g r a f i a  e  a c e s s o  s e p a r a d o

d o s  o u t r o s  h o s p i t a i s  e  s e r v i ç o s

n a  r e g i ã o .

  U m a  p e c u l i a r  v a n t a g e m  d o

t e r r e n o  é  a  p r o x i m i d a d e  c o m  o

m a r ,  a  q u a l  p e r m i t e  q u e  o

m e s m o  s e j a  v i s t o  a  p a r t i r  d o

s e g u n d o  p a v i m e n t o  d a

e d i f i c a ç ã o  p r o j e t a d a .   

1 3

F i g u r a  2 1 :  M a p a  d a  á r e a  d e  i n t e r v e n ç ã o  e  s e u  e n t o r n o .   F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a

F i g u r a  2 2 :  M a p a  d o  p l a n o  d i r e t o r

n a  á r e a  d e  i n t e r v e n ç ã o .  

 F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a

F i g u r a  2 3 :  C u r v a s  d e  n í v e l  n a  á r e a

d e  i n t e r v e n ç ã o .  

 F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a



A s p e c t o s  B i o c l i m á t i c o s

  F l o r i a n ó p o l i s  e s t á  i n s e r i d a ,  s e g u n d o  a  N B R  1 5 5 2 0

n a  z o n a  b i o c l i m á t i c a  3 ,  i n d i c a n d o  a  u t i l i z a ç ã o  d e

i s o l a m e n t o  t é r m i c o  n a s  c o b e r t u r a s ,  a b e r t u r a s

s o m b r e a d a s ,  v e n t i l a ç ã o  c r u z a d a  n o  v e r ã o  e  e s c o l h a

d e  m a t e r i a i s  q u e  g a r a n t a m  b o a  i n é r c i a  t é r m i c a  .

  A  c i d a d e  a p r e s e n t a  c l i m a  s u b t r o p i c a l ,  c l a s s i f i c a d o

c o m o  m e s o t é r m i c o  ú m i d o ,  n ã o  p o s s u i n d o  e s t a ç ã o

s e c a ,  a i n d a  q u e  a  u m i d a d e  e  p r e c i p i t a ç ã o  s e j a

m a i o r  n o s  p r i m e i r o s  m e s e s  d o  a n o ,  c o m o  o b s e r v a d o

n o  g r á f i c o  a b a i x o .  A s  t e m p e r a t u r a s  v a r i a m

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a o  l o n g o  d o  a n o ,  s e n d o  a

m á x i m a  3 3 ° C  e  m í n i m a  7 , 5 ° C  e  a  m é d i a  a n u a l  2 1 ° C .   

   E m  r e l a ç ã o  a o s  v e n t o s ,  o  m a i s  c o n s t a n t e  e m

F l o r i a n ó p o l i s  é  o  v e n t o  n o r t e ,  s e n d o  o  m e s m o

a m e n o  e  f a v o r á v e l  p a r a  v e n t i l a ç ã o  n a t u r a l .  O  v e n t o

s u l  n o  e n t a n t o  é  m a i s  f o r t e  e  m a i s  f r i o ,  p o r é m  a

t o p o g r a f i a  d o  p r ó p r i o  t e r r e n o  d a r á  c e r t a  p r o t e ç ã o

a o  l o t e .

  O  t e r r e n o  é  e m  g r a n d e  p a r t e  p l a n o ,  n o  e n t a n t o

s e u  e n t o r n o  a p r e s e n t a  g r a n d e s  d e c l i v e s .  A o  n o r t e

d o  m e s m o  e s t á  o  h o s p i t a l  J o a n a  d e  G u s m ã o  e  m a i s

a d i a n t e  a  n o t e  o  m a r  p o d e  s e r  v i s t o .

5 . 1  Á r e a  d e  I n t e r v e n ç ã o 5 . 2  E s t u d o  d e  I m p l a n t a ç ã o

I m p l a n t a ç ã o  d o  e d i f í c i o

  C o m o  m e n c i o n a d o  a n t e r i o r m e n t e  o  t e r r e n o

p o s s u i  g r a n d e s  d e s n í v e i s  e m  s u a s

e x t r e m i d a d e s ,  e n t ã o  a  f i m  d e  e v i t a r  g r a n d e

m o v i m e n t a ç ã o  d e  t e r r a  a  i m p l a n t a ç ã o  d o

p r o j e t o  f o i  f e i t a   d e  m o d o  a  a p r o v e i t a r  a o

m á x i m o  a  p o r ç ã o  p l a n a  d o  t e r r e n o .  A s s i m ,

t o r n a n d o  o  a c e s s o  a o  e d i f í c i o s  e  o s  j a r d i n s  d o

m e s m o  a c e s s í v e i s  a  t o d o s ,  f o r m a n d o  u m a

s e p a r a ç ã o  f l u i d a  e n t r e  o s  j a r d i n s  e  o  i n t e r i o r

d a  e d i f i c a ç ã o .

  A  f o r m a  d o  e d i f í c i o  d i s p o n i b i l i z a  s o l á r i o s

v o l t a d o s  p a r a  o  m a r  a o  n o r t e ,  o p o r t u n i z a n d o  a

v i s t a  d o  m e s m o ,  a l é m  d e  n o  p a v i m e n t o  t é r r e o

c r i a r  j a r d i n s  c o m  á r e a s  p r i v a t i v a s  d e  d e s c a n s o

e  c o m u n h ã o  c o m  a  n a t u r e z a .

A c e s s o  a o  e d i f í c i o

  D e v i d o  a o  d e s n í v e l  d e  1 4  m e t r o s  d o  l o t e

e m  r e l a ç ã o  à  R u a  J o a q u i m  C o s t a ,  f o i

n e c e s s á r i o  a  c r i a ç ã o  d e  u m a  v i a  d e  a c e s s o

à  e d i f i c a ç ã o  p r o j e t a d a .  

  A  f i m  d e  g a r a n t i r  q u e  e s s a  r u a  s e j a

a c e s s í v e l ,  a  m e s m a  f o i  p r o j e t a d a  p a r a

p o s s u i r  i n c l i n a ç ã o  d e  8 , 3 %  e  u m a  c a l ç a d a

d e  2 m  d e  l a r g u r a  e ,  e m  r a z ã o  d i s s o ,

s o l u ç ã o  e n c o n t r a d a  p a r a  o  p e r c u r s o  d a  r u a

f o i  c r i a r  u m a  r a m i f i c a ç ã o  d a  R u a  J o a q u i m

C o s t a ,  q u e  c o n t i n u a  a o  s u l  d a  e d i f i c a ç ã o

p r o j e t a d a  e  t e r m i n a  e m  u m a  r o t a t ó r i a  a

l e s t e  d a  m e s m a .

  A  n o v a  v i a  f o i  p r o j e t a d a  d e  m o d o  a  e x i g i r

o  m í n i m o  d e  m o v i m e n t a ç ã o  d e  t e r r a

p o s s í v e l .

1 4
F i g u r a  2 4 :  G r á f i c o  d e  t e m p e r a t u r a  e  p r e c i p i t a ç ã o  a n u a l  n a  e s t a ç ã o

m e t e o r o l ó g i c a  d e  F l o r i a n ó p o l i s .   F o n t e :  d e s t i n o s e v i a g e n s

F i g u r a  2 5 :  e s q u e m á t i c a  d o  e n t o r n o  e  i m p l a n t a ç ã o  d o  p r o j e t o .  

 F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a

F i g u r a  2 6 :  R u a  d e  a c e s s o  a o  p r o j e t o .   F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a



  A  p a r t i r  d o s  e s t u d o s  e  r e f l e x õ e s  e n c o n t r a d o s  n a s  s e ç õ e s  a n t e r i o r e s  d e s t e  t r a b a l h o ,

p r e t e n d e - s e  d e s e n v o l v e r  o  p r o j e t o  a r q u i t e t ô n i c o  d e  u m  h o s p i t a l  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s

n a  c i d a d e  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  a m p l i a r  a  o f e r t a  d e s s e s  c u i d a d o s  p a r a  a

r e g i ã o  d a  c a p i t a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a .  O  h o s p i t a l  s e  c o n c e n t r a r á  n a  o f e r t a  d e  c u i d a d o s

p a l i a t i v o s ,  n ã o  p o s s u i n d o  s e r v i ç o s  f o r a  d o  e s c o p o  d e  p r e v e n ç ã o  e  a l í v i o  d o  s o f r i m e n t o .

  E m  r e l a ç ã o  a o s  s e r v i ç o s  o f e r e c i d o s ,  e s t e s  s e r ã o  t a n t o  p a r a  o  c u i d a d o  p a l i a t i v o

h o s p i t a l a r ,  q u a n t o  p a r a  o  d o m i c i l i a r ,  h a v e n d o  e s p a ç o s  d e  p e r m a n ê n c i a  d e  p a c i e n t e s

p a r a  o  p r i m e i r o ,  m a s  m a n t e n d o  s e r v i ç o s  c o m o  f a r m á c i a ,  c o n s u l t a s  m é d i c a s ,  s e r v i ç o s  d e

t e r a p i a s  e  d e  a c o l h i m e n t o  a b e r t o s  p a r a  p a c i e n t e s  d e  a m b o s  m o d o s  d e  c u i d a d o

p a l i a t i v o .  

  A l m e j a - s e  c r i a r  u m  h o s p i t a l  n ã o  u s a d o  s o m e n t e  p o r  p a c i e n t e s  q u e  s e  e n c o n t r a m  n o

f i n a l  d e  s u a s  v i d a s ,  m a s  a m b é m  a q u e l e s  q u e  e s t ã o  n o  i n í c i o  d e  s e u  t r a t a m e n t o ,  a q u e l e s

q u e  e s t ã o  s o m e n t e  b u s c a n d o  a p o i o  p s i c o l ó g i c o  p a r a  l i d a r  u m a  d o e n ç a  c r ô n i c a ,  a q u e l e s

n e c e s s i t a m  d e  m e d i c a m e n t o s  p a r a  a l í v i o  d a  d o r  e  p a r a  o s  f a m i l i a r e s ,  q u e  t a m b é m  e s t ã o

s o f r e n d o  c o m  a  i m i n e n t e  p e r d a  o u  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  c u i d a r  d o s  d o e n t e s .

  A d e m a i s  p r e t e n d e - s e  c r i a r  u m  e s p a ç o  a c o l h e d o r ,  a c e s s í v e l  e  t r a n q u i l i z a n t e  p a r a

m i t i g a r  a s  d o r e s  d a q u e l e s  e n v o l v i d o s  n o s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s .

5 . 3  A  P r o p o s t a 5 . 5  O  P r o g r a m a

5 . 4  D i r e t r i z e s
  A  p a r t i r  d a s  c o n s i d e a ç õ e s  a c i m a  f o r a m  e l e n c a d a s  a l g u m a s  d i r e t r i z e s  p r i m o r d i a i s  p a r a

o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p r o j e t o ,  p o d e n d o  e s t a s  s e r e m  a d a p t a d a s  a  o u t r o s  p r o j e t o s

v o l t a d o s  a o  c u i d a d o  p a l i a t i v o s :

  O  p r o g r a m a  f o i  d e f i n i d o  a t r a v é s  d e  p e s q u i s a s  e m  t o r n o  d e  o u t r o s  h o s p i t a i s  d e

c u i d a d o s  p a l i a t i v o s ,  c o n t a t o  c o m  p r o f i s s i o n a i s  d a  á r e a  e  l i t e r a t u r a  c o n t e n d o

r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  p r o j e t o s  n a  t e m á t i c a  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s .

  P a r a  a  d e f i n i ç ã o  d o  p r o g r a m a  f o i  c r i a d o  u m  d i a g r a m a  d i v i d i n d o  o s  a m b i e n t e s  e n t r e  o s

p a v i m e n t o s  d a  e d i f i c a ç ã o  d e  m o d o  q u e  q u a n d o  m a i s  d i s t a n t e  d o  p a v i m e n t o  t é r r e o ,  m a i s

p r i v a d o s  s ã o  o s  a m b i e n t e s .  A s s i m  o s  q u a r t o s  f o r a m  p o s i c i o n a d o s  n o  t e r c e i r o  e  q u a r t o

p a v i m e n t o s ,  c o n s u l t ó r i o s  e  s a l a s  d e  t e r a p i a  n o  s e g u n d o  e  n o  p r i m e i r o  e s t ã o  o  r e f e i t ó r i o ,

r e c e p ç ã o  e  o u t o r s  a m b i e n t e s  p ú b l l i c o s .  m e s m o  a s s i m  s e  a p r e s e n t o u  a  n e c e s s i d a d e  d e

h a v e r  á r e a s  v e r d e s  e  d e  i n t e r a ç ã o  s o c i a l  e m  t o d o s  o s  p a v i m e n t o s ,  d e n o m i n a d o s  e s p a ç o s

d e  a c o l h i m e n t o .  O  d i a g r a m a  t a m b é m  a p r e s e n t a  a  á r e a  m é d i a  d e  c a d a  a m b i e n t e  e  o  s e t o r

n o  q u a l  e l e  s e  a p r e s e n t a ,  s e n d o  e s s e s  s e t o r e s :  a d m i n i s t r a t i v o ,  m é d i c o ,  t e r a p ê u t i c o ,  d e

i n t e r n a ç ã o ,  a c e s s o s ,  r e s t a u r a n t e ,  e  d e  a o c h i m e n t o .

P r o d u z i r  u m  e s p a ç o  f í s i c o  i n t e g r a d o  c o m  a  n a t u r e z a ,  a s p e c t o  e s s e n c i a l  p a r a  u m

a m b i e n e  c u r a t i v o ,  a t r a v é s  d e  á r e a s  d e  l a z e r ,  i l u m i n a ç ã o  n a t u r a l ,  e  o u t r o s ;

1 .

G a r a n t i r  a  a c e s s i b i l i d a d e  n o  p r o j e t o  e m  t o d a  a  a m p l i t u d e  d o  t e r m o ,  t a n t o  e m

r e l a ç ã o  à s  n o r m a s  q u a n t o  e m  r e l a ç ã o  a o  p r i n c í p i o  “ p o r t a s  a b e r t a s ” ;

2 .

C r i a r  a m b i e n t e s  a c o l h e d o r e s  e  r e s t a u r a d o r e s  p a r a  t o d o s  a q u e l e s  i n s e r i d o s  n o

e s p a ç o  f í s i c o ,  s e j a m  e l e s  p c i e n t e s ,  f a m i l i a r e s ,  v i s i t a n t e s  o u  f u n c i o n á r i o s ,

u t i l i z a n d o  c o r e s ,  m a t e r i a i s  e  t e x t u r a s  p a r a  o b t e r  e s s a  a t m o s f e r a  a c o n c h e g a n t e ;

3 .

F o r m a r  t r a n s i ç õ e s  e n t r e  e s p a ç o s  e m  u m a  e s c a l a  d o  p ú b l i c o  p a r a  o  í n t i m o  u t i l i z a n d o

a  o r g a n i z a ç ã o  d o s  a m b i e n t e s   p a v i m e n t o s ;

4 .

P r o p i c i a r  a  h u m a n i z a ç ã o  d o  a m b i e n t e  h o s p i t a l a r ,  b u s c a n d o  o  b e m - e s t a r  d o  p a c i e n t e5 .

E s t a b e l e c e r  l e g i b i l i d a d e  d o  p r o j e t o  d e  f o r m a  a  e s t e  t e r  a c e s s o s  e  f l u x o s  d e f i n i d o s  e

d e  f á c i l  e n t e n d i m e n t o ;  

6 .

C r i a r  u m  h o s p i t a l  q u e  c o n s i d e r a  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  e m  s u a  c o n c e p ç ã o ;  e ,7 .

O f e c e r  v a r i a d o s  s e r v i ç o s  p a r a  m t i g a ç ã o  d o  s o f r i m e n t o ,  s e j a  e s t e  f í s i c o ,  e m o c i o n a l ,

m e n t a l  o u  e s p i r i t u r a l .

8 .

1 5

1 ° p a v

2 ° p a v

3 °  e  4 ° p a v

F i g u r a  2 7 :  D i a g r a m a  d o  p r o g r a m a  p a r a  o  h o s p i t a l .   F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a



5 . 6 .  S e t o r i z a ç ã o  d o  P r o j e t o

5 . 7 .  E s t u d o  d e  i n s o l a ç ã o

  A  s e t o r i z a ç ã o  p r i n c i p a l  d o  p r o j e t o  e m  r e l a ç ã o  a

d i s t r i b u i ç ã o  d e  s e r v i ç o s  e  d e  a m b i e n t e s  é  f e i t a

e n t r e  o s  p a v i m e n t o s  d a  e d i f i c a ç ã o .  d e  f o r m a  q u e

c o n f o r m e  a  o t a  d e  n í v e l  s u b a ,  m a i s  p r i v a d o s

s e j a m  o s  p a v i m e n t o s .

  A s s i m ,  p o d e - s e  d e f i n i r  a  s e t o r i z a ç ã o  d o  p r o j e t o

c o m o :

P r i m e i r o  p a v i m e n t o ,  é  o  a n d a r  a b e r t o  a o

p ú b l i c o ,  c o m  a m b i e n t e s  c o m o  o  t e m p l o  e

r e c e p ç ã o ;

S e g u n d o  p a v i m e n t o ,  c o n s i s t e  n o  a n d a r

“ m é d i c o ” ,  c o n t e n d o  c o n s u l t ó r i o s  e  s a l a s  d e

t e r a p i a ;

T e r c e i r o  P a v i m e n t o ,  é  u m  d o s  a n d a r e s  d e

p e r m a n ê n c i a ,  a b r i g a n d o  o s  q u a r t o s ,

j u n t a m e n t e  c o m  o  Q u a r t o  P a v i m e n t o ;  e ,

C o b e r t u r a  é  o n d e  s e  e n c o n t r a  a  c a s a  d e

m á q u i n a s .

  A  f i m  d e  o t i m i z a r  a  p r e s e n ç a  d o s  s o l á r i o s ,

t e r r a ç o s  c o m  e x p o s i ç ã o  a o  s o l  e  l u z  n a t u r a l ,  e

d e c i d i r  a s  d i m e n s õ e s  d o s  b r i s e s  v e r t i c a i s  q u e

c o m p õ e s m  o  g u a r d a - c o r p o  m e t á l i c o ,  f o r a m

e x e c u t a d a s  s i m u l a ç õ e s  e m  r e l a ç ã o  a  p r e s e n ç a  d a

l u z  s o l a r  n o  p r o j e t o  u t i l i z a n d o  d i v e r s a s  m a q u e t e s

f í s i c a s  e  o  s o l a r s c ó p i o  d a  U n i v e r s i d a d e .

  E s s a s  s i m u l a ç õ e s  a u x i l i a r a m  n a  d e t e r m i n a ç ã o

d o  f o r m a t o  d o s  s o l á r i o s  e  g u a r d a  c o r p o ,

g a r a n t i n d o  q u e  t o d o s  o s  q u a r t o s  r e c e b a m  l u z

s o l a r  d i r e t a  d u r a n t e  o  d i a ,  q u e  a  f a c h a d a  o e s t e

e s t e j a  p r o t e g i d a  d a  i n c i d ê n c i a  s o l a r  d a  t a r d e  e

q u e  á r e a s  v e r d e s  e  s o l á r i o s ,  a p e s a r  d e

r e c e b e r e m  s o l  d u r a n t e  g r a n d e  p a r t e  d o  d i a ,

p o s s u a  c e r t o  s o m b r e a m e n t o  e m  a l g u n s  d o s

b a n c o s  p o s i c i o n a d o s  n o s  m e s m o s .
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5 . 8 .  P a i s a g i s m o
  O  p a i a g i s m o ,  a p e s a r  d e  n ã o  s e r  o  f o c o  d e s t e  p r o j e t o ,  t a m b é m  é

i m p o r t a n t e  p a r a  o  m e s m o ,  e s p e c i a l m e n t e  n a  e s c o l h a  d e  e s p é c i e s ,

e s c o l h e n d o  p l a n t a s  n a t i v a s  d a  r e g i ã o  ,  u m a  v e z  q u e  o  u s o  d e  p l a n t a s

n a t i v a s  g a r a n t e  a  m a n u t e n ç ã o  d a  b i o d i v e r s i d a d e  l o c a l  e  p r o p o r c i o n a

m e n o r  c o n s u m o  d e  á u a  p o t á v e l  p o r  e s t a r e m  a c o s t u m a d a s  a o  r e g i m e  d e

c h u v a s  d a  r e g i ã o .  

  B a s e a d o  n e s s e s  p r i n c í p i o s  f o r a m  s e l e c i o n a d a s  t r ê s  e s p é c i e s  d e

á r v o r e s  n a t i v a s  d e  F l o r i a n ó p o l i s :

I p ê - d a - p r a i a  -  H a n d r o a n t h u s  p u l c h e r r i m u s

Á r v o r e  d e  m é d i o  p o r t e  e  s o l  p l e n o ,

p o s s u i n d o  f l o r a ç ã o  a m a r e l a  d e  s e t e m b r o  a

j a n e i r o  

 I p ê - r o x o  -  H a n d r o a n t h u s  h e p t a p h y l l u s

Á r v o r e  d e  p e q u e n o  p o r t e  e  s o l  p l e n o ,

p o s s u i n d o  f l o r a ç ã o  r o x a  d e  j a n e i r o  a

f e v e r e i r o

A r a ç a z e i r o  -  P s i d i u m  c a t t l e i a n u m

Á r v o r e  d e  p e q u e n o  p o r t e  e  s o l  p l e n o ,

p o s s u i n d o  f l o r a ç ã o  b r a n c a  d e  s e t e m b r o  a

j a n e i r o  

  C o m o  p o d e  s e r  o b s e r v a d o ,  a s  á r v o r e s  e s c o l h i d a s  t e m  a l g o  e m  c o m u m ,  a

f l o r a ç ã o .  U m a  v e z  q u e  o  h o s p i t a l  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  é  u m  l o c a l  o n d e  a

p e r m a n ê n c i a  é  i n c e r t a ,  p o d e n d o  d u r a r  d i a s  u  m e s e s ,  o p t o u - s e  p e l a  e s c o l h a  d e

v e g e t a ç ã o  q u e  s o f r e  m u d a n ç a s  a o  l o n g o  d o  a n o ,  a  f i m  d e  n ã o  c r i a r  n o  h o s p i t a l

u m a  a t m o s f e r a  d e  e s t a g n a ç ã o  n o  t e m p o ,  o n d e  n a d a  m u d a  a l é m  d a  d a t a  n o

c a l e n d á r i o .

  A s  á r v o r e s  f o r a m  p o s i c i o n a d a s  e m  d i f e r e n t e s  p a r t e s  d o s  j a r d i n s ,  e  s u a s

a l t u r a s  p e r m i t e m  q u e  h a j a  i n t e r a ç ã o  v i s u a l  e n t r e  a s  m e s m a s  n ã o  s o m e n t e  n o

s e u  p a v i m e n t o  d e  o r i g e m ,  m a s  t a m b é m  a t r a v é s  d o s  s o l á r i o s .

  N o  t o d o  a  p r e s e n ç a  d a  v e g e t a ç ã o  é  d e  e x t r e m a  i m p o r t â n c i a  p a r a  o  p r o j e t o ,  a

b i o f i l i a   p o s s u i n d o  u m  p a p e l  n o  b e m  e s t a r  d o  p a c i e n t e .  A l é m  d a  d a s  á r v o r e s ,

o b s e r v a - s e  v e g e t a ç ã o  e m  t o d o s  o s  s o l á r i o s ,  p o d e n d o  e s s a  s e r  v i s t a  d e  t o d a s

a s  j a n e l a s  d a  e d i f i c a ç ã o ,  s e m p r e  p r o m o v e n d o  o  c o n t a t o  c o m  a  n a t u r e z a .

F i g u r a  2 8 :  S e t o r i z a ç ã o  d o  p r o j e t o .   

F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a

F i g u r a  2 9 :  S i m u l a ç õ e s  d e  i n s o l a ç ã o .   

F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a



6 .  P r o j e t o
  O  p r e s e n t e  p r o j e t o  s e  t r a t a  d e  u m  h o s p i t a l  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  c o m  u m a  a p a r ê n c i a

d i f e r e n c i a d a  e m  r e l a ç ã o  a  o u t r o s  e d i f í c i o s  v o l t a d o s  à  s e r v i ç o s  d e  s a ú d e .  A s  f o r m a s  c u r v a s

p r e s e n t e s  n o  e d i f í c i o  t e m  i n t e n ç ã o  d e  s i m u l a r  a  o r g a n i c i d a d e  d a  n a t u r e z a  e  t r a z e r  c o n f o r t o  e

a c o l h i m e n t o  p a r a  a q u e l e s  n o  e d i f í c i o .  U m a  v e z  q u e  u m a  d a s  p r i n c i p a i s  d i r e t r i z e s  p a r a  o  p r o j e t o  é

f o m e n t a r  a  i n t e g r a ç ã o  d o  h o s p i t a l  c o m  a  n a t u r e z a ,  o p t o u - s e  p e l a  e s c o l h a  d e  c o r e s  c o m o  o  v e r d e ,

a z u l  e  t o n s  a r e n o s o s  e  p e l a  f o r t e  p r e s e n ç a  d a  m a d e i r a  n o  p r o j e t o .

  A  e d i f i c a ç ã o  a p r e s e n t a  a f i n i d a d e  c o m  a  b i o f i l i a ,  a b r i g a n d o  v e g e t a ç ã o  e m  t o d o s  o s  s e u s

p a v i m e n t o s ,  m a s  t a m b é m  u t i l i z a n d o  a  c o n e x ã o  v i s u a l  p a r a  c o n e c t a r  o  p a c i e n t e  c o m  a  n a t u r e z a ,

t a n o  p e l a  v i s t a  d o s  j a r d i m  d e  o u t r o s  n d a r e s ,  q u a n t o  p e l a  v i s t a  d o  m a r  a  n o r t e ,  o b s e r v a d a  a  p a r t i r

d o  s e g u n d o  p a v i m e n t o ,  a l é m  d a s  g r a n d e s  a r e a s  d i s p o n í v e i s  p a r a  b a n h o s  d e  s o l .   

  A  j u s t i f i c a t i v a  p a r a  a  p r e s e n ç a  d e s s e  p r o j e t o  n a  c i d a d e  d e  F l o r i a n ó p o l i s  é  a  f a l t a  d e  o f e r t a s  d e

c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  n ã o  s o m e n t e  n a  c i d a d e ,  m a s  e m  t o d o  o  p a í s .  T a l  c u i d a d o  é  r e c o m e n d a d o  p a r a

t o d o s  s o f r e n d o  d e  d o e n ç a s  c r ô n i c a s  e  c o m  o  e n v e l h e c i m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  a  p o r c e n t a g e m  d a

p o p u l a ç ã o  q u e  s o f r e  c o m  t a i s  d o e n ç a s  s ó  a u m e n t a .  

  O  p r e s e n t e  p r o j e t o ,  c a r i n h o s a m e n t e  d e n o m i n a d o  C u r a r e ,  b u s c a  n ã o  n e c e s s a r i a m e n t e  c u r a r  o

p a c i e n t e  e m  s i ,  m a s  s i m  a j u d a r  a  e s t e  e  s u a  f a m í l i a  a  t e r  s e u  s o f r i m e n t o  s a n a d o ,  s e j a  e s t e

e m o c i o n a l ,  f í s i c o  o u  a t é  m e s m o  e s p i r i t u a l ,  c u r a n d o  n ã o  p r e c i s a m e n t e  o  c o r p o ,  m a s  a  a l m a .

1 7

F i g u r a  3 0  a  3 2 :  R e n d e r s  d o  p r o j e t o .   F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a
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  O  p a v i m e n t o  t é r r e o  d o  p r o j e t o  é  o  a n d a r  d e  r e c e p ç ã o  e  i n t e g r a ç ã o  d o  p a c i e n t e ,  f a m i l i a r e s  e

v o l u n t á r i o s  c o m  o  h o s p i t a l .  É  n e l e  q u e  s e  e n c o n t r a m  o s  a c e s s o s  a  e d i f i c a ç ã o ,  t a n t o  p a r a  v e í c u l o s ,

q u a n t o  p a r a  p e d e s t r e s .  A  o r g a n i z a ç ã o  d o s  a m b i e n t e s  n e s s e  p a v i m e n t o  s e g u e  u m  f l u x o  e  f o r m a t o  d e

a c o r d o  c o m  a  p e r m a n ê n c i a   e  n e c e s s i d a d e s  d o  i n d i v í d u o  n o  h o s p i t a l

  A o  e n t r a r  n o  h o s p i t a l ,  a  r e c e p ç ã o  é  o  p r i m e i r o  a m b i e n t e  a  s e r  v i s t o ,  c e r c a d a  p o r  s a l a s  d e

c o n v i v ê n c i a  e  d e s c a n s o ,  p r e s e n t e s  e m  t o d o s  o s  a n d a r e s .  P a r a  a q u e l e s  q u e  n e c e s s i t a m  s o m e n t e  d e

r á p i d o s  s e r v i ç o s  d e  e n f e r m a g e m  o u  c o l e t a r  s e u s  r e m é d i o s ,  a  e n f e r m a r i a s  e  a t e n d i m e n t o  d a  f a r m á c i a

s e  e n c o n t r a m  p r ó x i m a s  d a  r e c e p ç ã o .  A  n o r t e  d a  r e c e p ç ã o  f i c a m  a s  s a l a s  d e  a t e n d i m e n t o  f a m i l i a r ,

c r i a d a s  p a r a  p o s s i b i l i t a r  c o n v e r s a s  p r i v a d a s  e n t r e  a d m i n i s t r a ç ã o  e  p a c i e n t e s ,  e  a  s a l a  m u l t i u s o ,

p r o v i d a  d e  u m  d e p ó s i t o  p a r a  s e u s  e q u i p a m e n t o s ,  p o d e n d o  s e r  u s a d a  p a r a  a t i v i d a d e s  d e s d e  d a n ç a  a t é

t e r a p i a  e m  g r u p o .

  A  o e s t e  e s t á  o  r e f e i t ó r i o ,  a f a s t a d o  d a  r e c e p ç ã o  p a r a  g a r a n t i r  u m  a m b i e n t e  d e  r e f e i ç õ e s  t r a n q u i l o .

I s o l a d o  d o  r e s t a n t e  d a  e d i f i c a ç ã o  e s t á  o  t e m p l o  e c u m ê n i c o ,  l o c a l  d e  c o n e x ã o  e s p i r i t u a l ,  i m p o r t a n t e

p a r a  m u i t o s  n o  f i n a l  d a  v i d a ,  e s t e  a p o s e t o  a p e s a r  d e  p o s s u i r  g r a n d e s  a b e r t u r a s ,  e s t a s  p o s s u e m  b r i s e s

p a r a  g a r a n t i r  a  p r i v a c i d a d e  d a q u e l e s  n o  a m b i e n t e  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  p e r m i t e m  e n t r a d a  d e  l u z  e

v e n t i l a ç ã o  n a t u r a l .  A m b i e n t e s  d e  u s o  e x c l u s i v o  d e  f u n c i o n á r i o s ,  c o m o  v e s t i á r i o s  e  f a r m á c i a ,  s e

e n c o n t r a m  n o  s u l  d a  e d i f i c a ç ã o ,  s e p a r a d o s  d o  r e s t a n t e .

  O  b l o c o  d e  c i r c u l a ç ã o  v e r t i c a l ,  c o m p o s t o  p o r  e s c a d a  e  e l e v a d o r e s  s e  e n c o n t r a  n o  c e n t r o  d o  h o s p i t a l ,

a  s u l  d e  u m a  s é r i e  d e  p o r t a s  d e  v i d r o  q u  i n t e g r a m  o  i n t e r i o r  d o  p r é d i o  c o m  o s  a m p l o s  j a r d i n s  a o  n o r t e .

T a i s  j a r d i n s  a p r e s e n t a m  b a n c o s ,  c o n v i d a n d o  a  p e r m a n ê n c i a  n o s  m e s m o s  e  a d m i r a ç ã o  d a  n a t u r e z a .

6 . 2  P r i m e i r o  p a v i m e n t o

2 0

F i g u r a  3 3  a  3 9 :  I m a g e n s

g e r a d a s  d i g i t a l m e n t e  d o

p r i m e i r o  p a v i m e n t o  d o

p r o j e t o .   F o n t e :  A u t o r i a

P r ó p r i a
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6 . 3 S e g u n d o  p a v i m e n t o
E S C  1 : 2 5 0

2 1

5 1 0 m0

A A

B
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  O  s e g u n d o  p a v i m e n t o ,  c o m o  m e n c i o n a d o  a n t e r i o r m e n t e  é  o  p a v i m e n t o  “ m é d i c o ” ,  o n d e  s e r v i ç o s

q u e  e x i g e m  m a i s  p r i a c i d a d e  s ã o  e x e c u t a d o s .  N e s s e  a n d a r  a  a d m i n i s t r a ç ã o  e  o u t r o s  a m b e i n e t e s

e x c l u s i v o s  p a r a  f u n c i o n á r i o s  e s t ã o  o r g a n i z a d o s  d e  f o r m a  s i m i l a r  a o  t é r r e o ,  a  s u l  e  a o  r e d o r  d o

b l o c o  d e  c i r c u l a ç ã o  v e r t i c a l ,  a o  n o r t e  d e s s e  s e  e n c o n t r a  n o v a m e n t e  g r a n d e s  p o r t a s  d e  v i d r o  e

s a l a s  d e  c o n v i v ê c i a ,  p r o p o r c i o n a n d o  v i s t a  d o  s o l á r i o  d e s t e  p a v i m e n t o  e  d a s  c o p a s  d a s  á r v o r e s  d o

j a r d i m  a b a i x o .

  O u t r o s  a m b i e n t e s  n e s s e  p a v i m e n t o s  e s t ã o  d i s p o s t o s  d e  f o r m a  q u e ,  s e r v i ç o s  m é d i c o s ,  d e n t i s t a  e

f o n o a u d i o l o g i a  e s t ã o  n a  p r ç ã o  o e s t e  d o  a n d a r  e  s e r v i ç o s  d e  t e r a p i a ,  s e j a  e s s a  f a l a d a ,  f í s i c a  o u

a l t e r n a t i v a ,  c o m o  a c u p u n t u r a ,  f i q u e m  l o c a l i z a d o s  n a  á r e a  l e s t e  d o  p a v i m e n t o .

  N e s s e  a n d a r  o s  s o l á r i o s  t e m  u m a  c e r t a  p a r t i c u l a r i d a d e ,  o s  m e s m o s  n ã o  p o s s u e m  s o m e n t e

f u n ç ã o  d e  l o c a l  p a r a  b a n h o s  d e  s o l  e  j a r d i m ,  m a s  t a m b é m  c o m o  p r o t e ç ã o  d o s  e s t a c i o n a m e n t o s  e

r o t a s  d e  p e d e s t r e s  d o  p a v i m e n t o  i n f e r i o r  e m  r e l a ç ã o  á  c h u v a .  I s s o ,  a s s o c i a d o  c o m  o s  r e c u o s  e m

r e l a ç a o  a o  b l o c o  p r i n c i p a l  d o  t é r r e o ,  p r o p o r c i o n o u  a  c r i a ç ã o  d e  d o i s  e s p a ç o s  d e  c o n t e m p l a ç ã o  a

n a t u r e z a  m a i s  i s o l a d o s  d o  r e s t a n t e  d o  s o l á r i o ,  e s p a ç o s  e s s e s  p r o t e g i d o s  t a m b é m  p e l o s  b r i s e s

v e r t i c a i s  d o  g u a r d a - c o r p o ,  q u e   f o r n e c e m  c e r t a  p r i v a c i d a d e  p a r a  a q u e l e s  n e s s e s  d o i s  e p a ç o s .

  O  s e g u n d o  p a v i m e n t o  é  o  a n d a r  d e  t r a n s i ç ã o  e n t r e  o  t é r r e o ,  d e  c i r c u l a ç ã  l i v r e ,  e  o s  p a v i m e n t o s

o n d e  o s  q u a r t o s  e s t ã o  l o c a l i z a d o s ,  a n d a r e s  d e  m a i o r  p r i v a c i d a d e .

6 . 3 .  S e g u n d o  P a v i m e n t o  

2 2

F i g u r a  4 0  a  4 6 :

I m a g e n s  g e r a d a s

d i g i t a l m e n t e  d o

s e g u n d o  p a v i m e n t o

d o  p r o j e t o .   F o n t e :

A u t o r i a  P r ó p r i a
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6 . 4

0 2  -  C i r c u l a ç ã o

0 3  - S a l a  d e  c o n v i v ê n c i a

0 4  - B a n h e i r o

0 5  - A c o m o d a ç õ e s  c o m  W C

0 6  - P o s t o  d e  e n f e r m a g e m

0 7  - D M L

0 8  - A r m a z e n a m e n t o

0 9  - E x p u r g o

1 0  - E l e v a d o r e s

1 1  - E s c a d a s

2 3
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0 1  - S o l á r i o

0 2  -  C i r c u l a ç ã o

0 3  - S a l a  d e  c o n v i v ê n c i a

0 4  - B a n h e i r o

0 5  - A c o m o d a ç õ e s  c o m  W C

0 6  - P o s t o  d e  e n f e r m a g e m

0 7  - D M L

0 8  - A r m a z e n a m e n t o
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6 . 4 Q u a r t o  p a v i m e n t o
E S C  1 : 2 5 0

5 1 0 m0

A A

B
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  O  t e r c e i r o  e  q u a r t o  p a v i m e n t o  p o s s u e m  o  m e s m o  p r o g r a m a ,  a b r i g a n d o  n e l e s  q u a r t o s  p a r a  p e r m a n ê n c i a  d o s

p a c i e n t e s  e  p o s t o s  d e  e n f e r m a g e m  p a r a  a t e n d i m e n t o  d o s  m e s m o s .  

  A  o r g a n i z a ç ã o  d e  a m b o s  a n d a r e s  c o n s i s t e  n o  b l o c o  d e  c i r c u l a ç ã o  v e r t i c a l  n o  c e n t r o  d o  p a v i m e n t o ,  a s s i m  c o m o

a m b i e n t e s  c o m o  a  s a l a  d e  e x p u r g o  e  d e p ó s i t o  d e  m a t e r i a l  d e  l i m p e z a  ( D M L ) ,  p o s t o s  d e  e n f e r m a g e m  a  l e s t e  e

o e s t e  d e s s e  b l o c o ,  c o r r e d o r e s  d e  c i r c u l a ç ã o ,  i n t e g r a d o s  c o m  s a l a s  d e  c o n v i v ê n c i a  e  d e s c a n s o  a o  r e d o r  d e s s e s

a m b i e n t e s ,  e ,  n o  r e s t a n t e  d o  e s p a ç o  c o n s t r u í d o ,  e s t ã o  o s  q u a r t o s  e  s o l á r i o s .  1 9  q u a r t o s  n o  t e r c e i r o  p a v i m e n t o  e

1 0  n o  q u a r t o .  

  O  d e s t a q u e  d e s s e s  p a v i m e n t o s  s ã o  o s  q u a r t o s .  E s t e s  s ã o  o s  e s p a ç o s  d e  m a i o r  p e r m a n ê n c i a  p a r a  p a c i e n t e s  q u e

n e c e s s i t a r a m  d e  i n t e r n a ç ã o  p a r a  o s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s ,  p o r t a n t o  o s  m e s m o s  d e v e m  s e r  c o n f o r t á v e i s  e  f l e x í v e i s .

C o r e s  n e u t r a s  q u e n t e s  e  t e x t u r a s  c o m o  a  m a d e i r a  a u x i l i a m  a  c r i a r  u m a  a t m o s f e r a  a c o n c h e g a n t e  n o  q u a r t o  e  s e

m o s t r o u  n e c e s s á r i o  m u d a r  a  a p a r ê n c i a  d o  p i s o  p a r a  e s s e s  a m b i e n t e s ,  o p t a n t o  p o r  p i s o  v i n í l i c o  i m i t a n d o  m a d e i r a .

U m  t o q u e  d e  c o r  p o d e  s e r  v i s t o  n a s  p o l t r o n a s  a z u i s ,  a  q u a l  é  r e c l i n á v e l  e  c a p a z  d e  s e r  u s a d a  p o r  u m  v i s i t a n t e  o u

f a m i l i a r  p a r a  p e r n o i t e ,  a s s i m  c o m o  o  s o f á - c a m a  a r e i ,  p o d e n d o  e m  c a d a  q u a r t o  a b r i g a r  a t é  3  v i s i t a n t e s  p a r a  c a d a

e n f e r m o .  É  i m p o r t a n t e  q u e  o s  q u a r t o s  s e j a m  p e r s o n a l i z á v e i s ,  p o s s u i n d o  p r a t e l e i r a s  p a r a  f o t o s  e  o b j e t o s

i m p o r t a n t e s  p a r a  o  p a c i e n t e ,  l u m i n á r i a s  q u e  p o d e m  s e r  a j u s t a d a s ,  l i g a d a s  e  d e s l i g a d a s  d e  a c o r d o  c o m  a

p r e f e r ê n c i a  e  u m  p e q u e n o  a r m á r i o ,  p a r a  a s  r o u p a s  p r e f e r i d a s  d o  p a c i e n t e s ,  c o n f o r t o s  p a r a  c r i a r  u m a  a t m o s f e r a

f a m i l i a r  e  a c o l h e d o r a  n o s  q u a r t o s .

  C a d a  q u a r t o  p o s s u i  u m a  j a n e l a  o u  p o r t a - j a n e l a  d e  g r a n d e s  d i m e n s õ e s  q u e  p e r m i t e m  a  o b s e r v a ç ã o  d a  v e g e t a ç ã o

p r e s e n t e  n o s  s o l á r i o a s ,  d o  c é u  e  d o  m a r .  E  t o d o s  o s  q u a r t o s  t e m  a c e s s o  a o  s o l á r i o  e m  s i ,  p a r a  b a n h o s  d e  s o l  o u

a t i v i d a d e s  a o  a r  l i v r e ,  c m  p o r t a s  l a r g a s  p a r a  p e r m i t i r  s a i r  d o  q u a r t o  c o m  a  c a m a ,  s e  p r e c i s o .

6 . 4 .  3 °  e  4 °  P a v i m e n t o  

2 5

F i g u r a  4 7  a  5 4 :

I m a g e n s  g e r a d a s

d i g i t a l m e n t e  d o

t e r c e i r o  e  q u a r t o

p a v i m e n t o s  d o

p r o j e t o .   F o n t e :

A u t o r i a  P r ó p r i a
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C a s a  d e  M á q u i n a s
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0 2  -  A r  c o n d i c i o n a d o
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0 5  - E l e v a d o r e s

0 6  - E s c a d a s
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0 7  - M a q u i n á r i o  p a r a

p a i n é i s  s o l a r e s
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6 . 5

5 1 0 m0

E s t e  p a v i m e n t o  a b r i g a  a  c a s a  d e  m á q u i n a s

d o  e d i f í c i o ,  m a s  t a m b é m  é  o n d e  e s t ã o

i n s t a l a d a s  a s  p l a c a s  s o l a r e s  p a r a

s u p r i m e n t o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  d o  m e s m o .

O  u s o  d e  e n e r g i a  r e n o v á v e l  é  u m a  p r á t i c a

q u e  d e v e  s e r  i n c e n t i v a d a  e  t r a z ê - l a  p a r a

u m  h o s p i t a l  n a  e s f e r a  p ú b l i c a  t r a t a - s e

t a n t o  d e  u m a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  a

s u s t e n t a b i l i d a d e  d o  p r o j e t o ,  q u a n t o  n a

b u s c a  p e l a  r e d u ç ã o  d e  g a s t o s  p ú b l i c o s

c o m  t a l  h o s p i t a l  d u r a n t e  o  c i c l o  d e  v i d a  d o

e d i f í c i o .

1

2

4

3



  A t r a v é s  d a s  f a c h a d a s  p o d e m  s e r  o b s e r v a d a s

a s  r e l a ç õ e s   b i o f í l i c a s  a n t e r i o r m e n t e

m e n c i o n a d a s  d e  e n t r e  d i f e r e n t e s  p a v i m e n t o s  e

a s  á r v o r e s  p r e s e n t e s  n o  j a r d i m ,  a s s i m  c o m o

n o t a - s e  a  p r e s e n ç a  d o s  b r i s e s  v e r t i c a i s  d o

g u a r d a - c o r p o  e x e r c e n d o  s u a  f u n ç ã o  d e  p r o t ç ã o

d a  F a c h a d a  O e s t e  e  s u a  p r e c e n ç a  r e d u z i d a  n a

F a c h a d a  S u l ,  a  f i m  d e  p e r m i t i r  a  e n t r a d a  d e  l u z

n a t u r a l  n o s  q u a r t o s  a l i  p r e s e n t e s .

6 . 6 .  F a c h a d a s

E l e v a ç ã o  1  ( O e s t e )
S e m  e s c a l a

E l e v a ç ã o  4  ( N o r t e )
S e m  e s c a l a

E l e v a ç ã o  3  ( L e s t e )
S e m  e s c a l a

E l e v a ç ã o  2  ( S u l )
S e m  e s c a l a

2 7

F i g u r a  5 5 :  R e n d e r  d a  F a c h a d a  N o r t e .   F o n t e :  A u t o r i a  P r ó p r i a



6 . 7 .  C o r t e s

2 8

± 0, 00
0 Primeiro Pavimento

+3, 84
1 Segundo Pavimento

+7, 68
2 Terceiro Pavimento

+19,20
5 Cobertura

+15,36
4 Casa de Máquinas

+11,52
3 Quarto Pavimento

G u a r d a - c o r p o

m e t á l i c o

C o r t e  A 1
E S C  1 : 2 5 0

C o r t e  A 2
E S C  1 : 2 5 0

L a j e  p l a n a  d e  c o n c r e t o

a r m a d o  c o m  p i s o  e l e v a d o

D-02

D-01

T e l h a  t e r m o a c ú s t i c a  b r a n c a

c o m  i n c l i n a ç ã o  d e  6 %  

± 0, 00
0 Primeiro Pavimento

+3, 84
1 Segundo Pavimento

+7, 68
2 Terceiro Pavimento

+19,20
5 Cobertura

+15,36
4 Casa de Máquinas

+11,52
3 Quarto Pavimento



Platibanda e Regularização

Revestimento em porcelanato

Substrato

Proteção Mecânica

Manta Anti-raiz

Impermeabilização

Camada de Drenagem

Contrapiso

Laje Lisa de Concreto Armado

Guarda-corpo formado por
brises verticais metálicos
imitando madeira

Perfil metálica para fixação
dos guarda-corpos

Perfil para fixação do forro

Forro de madeira

Guarda-corpo de vidro fixado
no perfil metálico

Elemento metálico para suporte
do guarda-corpo metálico 
(a cada 50 cm)

Impermeabilização

Revestimento das paredes
com placas de alucobond

Parede de Drywall com
isolamento em Lã de Rocha

Contrapiso

Laje Lisa de Concreto Armado

Drenagem com ralo linear
inclinado para acessibilidade

Piso Elevado Fulget

Suporte para piso elevado

Perfil para fixação do forro

Forro de madeira

Piso vinílico sobre piso elevado 

Suporte para piso elevado

D e t a l h e  0 1
E S C  1 : 2 5

D e t a l h e  0 2
E S C  1 : 2 5

6 . 8 .  D e t a l h a m e n t o

2 9

  O s  d e t a l h a m e n t o s  à  e s q u e r d a ,  p r o v i n d o s  d o  C o r t e  A 2 ,  e s q u e m a t i z a m  a l g u n s  d e t a l h e s

c o n s t r u t i v o s  i m p o r t a n t e s  p a r a  o  p r o j e t o  q u e  p o d e m  n ã o  t e r  s i d o  c l a r a m e n t e  p e r c e b i d o s

n o s  d e m a i s  d e s e n h o s  a r q u i t e t ô n i c o s .  A s  d e c i s õ e s  a  c e r c a  d o s  e l e m e n t o s  a r q u i t e t ô n i c o s

d o  p r o j e t o  f o r a m  f e i t a s  a t r a v é s  d e  p e s q u i s a s  t e ó r i c a s ,  e s t u d o  d e  c a s o s ,  o b s e r v a ç ã o  d e

n o r m a s  e  o u t r o s .

E s t r u t u r a

  E m  r e l a ç ã o  a  c o m p o s i ç ã o  e s t r u t u r a l  d o  p r o j e t o ,  o p t o u - s e  p e l o  u s o  d e  p i l a r e s  e  l a j e  d e

c o n c r e t o  a r m a d o ,  s e n d o  a  ú l t i m a  u m a  l a j e  l i s a ,  r e c o m e n d a d a  p a r a  e d i f i c i o s  c o m  d i v e r s o s

p a v i m e n t o s ,  p e r m i t i n d o  g r a n d e s  v ã o s  e n t r e  p i l a r s  e  t a m b é m  o  e m p r e g o  d e  c u r v a s  n o

p r o j e t o .  

V e d a ç ã o

  P a r a  a  v e d a ç ã o  b u s c o u - s e  u m  s i s t e m a  a  s e c o ,  a  f i m  d e  r e d u z i r  g e r a ç ã o  d e  r e s í d u o s  e  o

g a s t o  d e  á g u a ,  m a s  q u e  a o  m e s m o  t e m p o  d i s p o n h a  d e  b o m  i s o l a m e n t o  t é r m i c o  e

a c ú s t i c o ,  a l é m  d e  s e r  f á c i l  d e  l i m p a r  e  e f e t u a r  m a n u t e n ç ã o  n o  m e s m o .  A s s i m  d e c i d i u - s e

p e l o  e m p r e g o  d e  v e d a ç ã o  e m  d r y w a l l  c o m  p r e e n c h i m e n t o  e m  l â  d e  r o c h a .  O  r e v e s t i m e n t o

d e s s a s  p a r e d e s  n o  s e u  l a d o  i n t e r n o  s e r á  f e i t o  c o m  t i n t a  a c r í l i c a ,  j á  a  f a c e  e x t e r n a  d a s

p a r e d e s  s e r á  r e v e s t i d a  c o m  a l u c o b o n d ,  u m  p a i n e l  c o m p o s t o  p o r  c h a p a s  d e  a l u m í n i o  e

m i n e r a l .

F o r r o

  O  f o r r o  p o s s u i  d i f e r e n ç a s  d e  e s c o l h a  d e  m a t e r i a i s  e n t r e  o  f o r r o  i n t e r n o ,  a q u e l e  q u e  s e

e n c o n t r a  d e l i m i t a d o  p e l a s  p a r e d e s ,  e  o  e x t e r n o ,  e n c o n t r a d o  l o g o  a c i m a  d o s  s o l á r i o s  o u

á r e a s  e x t e r n a s .  O  f o r r o  i n t e r n o  é  u m  f o r r o  d e  g e s s o  m o n o l í t i c o ,  p e r m i t i n d o  l i m p e z a

e f i c i e n t e  e  m e n o r  r i s c o  d e  c o n t a m i n a ç ã o ,  j á  o  f o r r o  e x t e r n o ,  n ã o  e x i g i n d o  l i m p e z a  d i á r i a

e  c a r á t e r  m o n o l í t i c o ,  é  f e i t o  d e  m a d e i r a ,  t r a z e n d o  e s s e  e l e m e n t o  n a t u r a l  e  c o n s i d e r a d o

c o n f o r t a n t e  p a r a  o  h o s p i t a l .

P i s o

  A  f i m  d e  o b t e r  u m  c o n f o r t o  t é r m i c o  e  a c ú s t i c o  s a t i s f a t ó r i o ,  e s c o l h e u - s e  u t i l i z a r  o  p i s o

e l e v a d o ,  u s a n d o  f u l g e t ,  m a t e r i a l  q u e  m i s t u r a  p e d r a s  n a t u r a i s  e  c i m e n t o ,  p a r a  á r e a s

e x t e r n a s ,  e  p i s o  v i n í l i c o  s o b r e  e s t r u t u r a  d e  p i s o  e l e v a d o  n a  á r e a  i n t e r n a ,  n o v a m e n t e

p a r a  f a c i l i t a r  a  l i m p e z a  e  s a n i t i z a ç ã o  d o  i n t e r i o r  d o  h o s p i t a l .

G u a r d a - c o r p o

  A  f i m  d e  g a r a n t i r  a  p r o t e ç ã o  d a q u e l e s  n o  t e r r a ç o  f o i  i m p l a n t a d o  u m  g u a r d a - c o r p o  d e

v i d r o ,  n o  e n t a n t o  t a m b é m  f o i  i m p l e m e n t a d o  n o  p r o j e t o  u m  s e g u n d o  s i s t e m a  e  g u a r d a -

c o r p o ,  e s t e  f e i t o  d e  r i p a s  m e t á l i c a s  d e  d i m e n s õ e s  4 x 8  c m  i m i t a n d o  m a d e i r a ,  t e m  f u n ç ã o

d e  a g i r  c o m o  b r i s e s  v e r t i c a i s ,  p r o t e g e n d o  c e r t a s  á r e a s  d a  l u z  s o l a r  d i r e t a ,  c r i a n d o

e s p a ç o s  c o m  m a i o r  p r i v a c i d a d e  e  t r a z e n d o  l i n h a s  o r g â n i c a s  p a r a  o  p r o j e t o .
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